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DISSE 0 SR. JUSCELINO QÜE BAIXOU 0 PREÇO DE ALGUNS PRODUTOS..
~ Sní5??SFÜILÇA RIPÚBUCA p*«TEU ESTUDAR COM URGÊNCIA AS RESOLUÇÕES DA I CONVENÇÃO DOSTRABALHADORES / ,-• ¦

OS 
festejos de 1« Maio

constituíram uma pu»
jante demonstração de uni»
dade da classe operária, uni-
dade essa que ie vem for»
!nndo à custa de lutas e sa»
.-rlfícios.

Os trabalhadores presen»'.es ao Estádio do Vasco, fes»
tejando o grandioso dia, de»
ram um exemplo concreto
ãá possibilidade de alcançar
objetivos cada vez mais ele»
vados. mantendo-se coesos e
vigilantes em torno de «uas
entidades sindicais e parti»«ipando, de forma ativa •
decisiva, na solução doa
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O DESFILE DOS

TBABALHADOBES
Logo após a chegada do

Presidente da República,
desfilaram as entidades sin»
dicais, empunhando «pres»
alvas faixas e cartazes, com
dlzeres alusivos à data e às
mais sentidas reivindicações
dos trabalhadores.

Várias faixas aludiam à
unidade e amizade entre os
trabalhadores de todo o
mundo e exigiam uma po»
Btíca de congraçamento e
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DIRKTOR: PEDRO MOITA LIMA

r

LIMITE IMPOSTO AS REFINARIAS
LEI PROTETORA Dl PETROBRÍS

Morreu o Senador McCarthy
Notório Perseguidor Faeeitrta

WASHINGTON, 3 — Falece» hoje à noite, nesta
capital, o senador Mcarthy, que contava 49 anos de
idade.

Atacado de hepatite aguda tora o senador inter»
nado domingo no Hospital da Marinha, de Bethesda,
tendo o falecimento ocorrido às 18,02 horas, segundo
um porta-voz do hospital.

O senador Joseph Mcarthy loi, por vários anos,
uma das mais discutidas personalidade* da cena politicaamericana, em conseqüência do papel que desempenhou
no Inquérito parlamentar «obre o comunismo. Inúme»
ras são as pessoas que sofreram prliSes, vexames e
perseguições, devido a sua sanha fascista e liberticida.
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Não poderá ser excedido o limite de refina-
ção constante nas licenças, determina pro-
jeto de autoria do sr. Pedro Braga # Ca-
puava como testa-de-ferro da Gulf, segundo
o representante maranhense • Reparo feito
à atitude do Conselho Nacional do Petróleo,
incumbido de zelar pelo bom cumprimento

da lei que criou a Petrobrás

DEP. PEDRO BRAGA

jQj sr. Pedro Braga apresen-" tou ontem, na Câmara,
projeto de lei sobre o refi-
no de petróleo. Segundo es-
se projeto as refinarias par-
ticulares só poderão exceder
o limite de refinaçüo cons-

Conclui na V pag.
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de UnidadeProfundo Seitinento
Narcon os Trabalhos da Convenção

PROTESTO
SOVIÉTICO
NA O.N.U.

Reações Com o Mundo
Socialista Para Salvar o Café

Mais uma vez levanta-se no plenário da Câmara o problema dereatamento de intercâmbio com a União Soviética, a China e todotos países de democracia popular
|U|Al£> uma ve,-. io. levan-

|U| AÇÕES UNIDAS No-
va Iorque, 2 (FP) — O

delegado da Unlâo Soviética,
Sr. Georgy Arkadiev, protes-
tou ontem, junto ao Conselho
Econômico e Social, contra o-.isto, de. sòraentç os paisesmembros das Nações Unidas
ou das instituições especlali-
zadas da organização inter-
nacional poderem ser mem-
bros do «comitê» da ONU de
assistência técnica aos pai-
ses insuficientemente desen-
volvidos.

tada, no plenário da
Câmara, a questão do :.ea-
tamento de relações, ,:om cs
paises do campa socialista,
com os quais permanece-
mos oficialmente afastados.
Isto a propósito de discur-
so do sr. Morais e Barros
sóbre as perspecticas nada
favoráveis do café brasilel-
ro.

SUPEBPBQDUÇAO
RELATIVA- ?"->

O orador, que é suplente
do sr. Herbert Levy, da
UDN paulista, afirmava
que no mundo e particular»mente cm nosso país há uma
superprodução de café. Me-

Conclui na 2< pag»

O QUE REPRESENTOU A I CON-
VENÇÃO DOS TRABALHADORES
PARA A UNIDADE DA CLASSE
OPERARIA
37 SINDICATOS, 12 FEDERAÇÕES
E 3 CONFEDERAÇÕES, REPRESEN-
TADOS POR 546 DELEGADOS

OS 
trabalhos da última ses-

são plenária da I Con-
venção dos Trabalhadores do
Distrito Federal foram ini-
ciados com a chegada do Mi-

nistro Parsilal Barroso, queviera àquele ato representan-
do o Presidente da República.

Aberta a sessfio pelo Pre-sidente da Convenção, sr.

Ary Campista, foi dada a pa-lavra ao presidente do Sindi-
cato dos Gráficos e Secreta-
rio-Geral da Convenção, Ama-
deo Romlta, a fim de que o
mesmo fizesse a leitura do
relatório final do que íoi a
Convenção.

Romita, em trabalho mi-
nuncioso, expôs ò que repre-
sentou aquele conclave parao desenvolvimento da unida-
de dos trabalhadores cario-
oas. Na Convenção, disse Ro-
mita, participaram, unidos,
546 trabalhadores (delega-
dos) representando entidades
sindicais sediadas na Capital.

Conclui na 2» pag.

NA COMISSÃO DE JUSTIÇA:
T

0 Pedido Para Processar Lacerda
Por Divulgação de Documento Secreto

'*;<- Em debate o parecer do Relator e a preliminar da competência do
Procurador Geral da Justiça M ilitar para pedir a licença

¦EE Defesa de Lacerda: em volume de 190 páginas acompanhada de 22
volumes para consulta

INSISTEM OS BELICÍSTAS
DA NATO NA SUA AMEAÇA

DE GUERRA ATÔMICA
Falando na instalação do Conselho Atlantic^

..lorde Ismay diz que os países membros "com*
baterão até as suas últimas forças e com todos
os seus recursos" e esclarece que a expressão' forças" quer dizer armas atômicas

QONN, 2 (Resumo de te-™ legramas) — O discur-
so de lorde Ismay, secreta-
rio geral da NATO, na aber-
tura do Conselho Atlântico,
repete em tom insolente as
ameaças de guerra atômi-
ca. Diz que todos os paises
membros combaterão «até
as suas últimas lôrças* e
¦trcom todos os seus recur-

A 
hora em que encerramos
os trabalhos desta edição

u Comissão de Justiça da Ca-
mara continuava reunida em
sessão plena para apreciar e
votar o parecer do Relator,
sr. Martins Rodrigues, favo* ,
rável à concessão da licença
solicitada paio Procurador

Geral da Justiça Militar pa-
ra processar o sr. Lacerda
por «crime de divulgação de
documento secreto** (telegra-
ma cifrado do Itamarati, ca-
so do pinho).

VOTOS PROFERIDOS
Pela Oposição coube au 'sr.

Milton Campos apresentar

CAMARA MUNICIPAL DE
CUIABÁ CONTRA A ENTREGA
DE FERNANDO DE NORONHA

\uiu iiii paginas datilògra-
fadas) fundamentado na pre-liminar cia incompetência do
Procurador Ivo D'Aquino pa-
ra se dirigir à Câmara soli-
citando a licença para o pro-
cessainento do líder udenis-
ta perante a Justiça Militar.

A seguir o sr. Oswaldo Li
ma Filho (PSP de Perriám»

Conclui na 2' pag.

ARBENZ
VIVERA

NO
URUGUAI

MONTEVIDÉU, t (F.
P.) — O sr. Jacobo Ar-
ben/,, antigo presidente
d.i Guatímala, pediu e
obteve asilo no Um-
giiái.

sos>, írizando que «isso rxtm
preende as armas atômicas»,,
O ministro dinamarquês Cri»
tiansen roncou bravatas, et
propósito do protesto soviéti^
co a respeito da cessSo de

Conclui na 'i* p»g. .

GREVE GERAI*
DE CARTEIROS

NA ITÁLIA
DOMA, 2 (FP) -Ospc»
T* talistas italianos peite»-
centes à CGT, decidiram e»
trar em greve, em toda a p»
ninsula, nos dias G e 7 do «w»
rente. Os postalistas men»
bros da Confederação Italiw
na dos Sindicatos de Trabta»
lhadores (de obediência de»
mocrata-cristã e da União
Italiana dos Trabalhadores
(socialisras-democráticos e re
publicanos) decidiram águas*,
dar os resultados da reunia»
da comissão mista, prevlstfè
para a noite de hoje, antee
de aderir ao movimento fr»
vista.

Wlmgnmit da mm*> plmnirtm d*

CUIABÁ, 
abril — (Aérea

— do Correspondente)
— Também nesta longínqua
capital brasileira o ajuste dos
teleguiados, cedendo a Ilha de
Fernando de Noronha ao go.
vêrno norte-americano para a
instalação de base militar,
vem provocando grande In-
dlgnação no seio da opinião
pública. Vários manifestações
coletivas jà tiveram lugar entre

estudantes e populares estüo
circulando abaixo - assinados
Ctz protesto dirigidos acs
deputados federais matogros-
senses, nos quais é reclamado
o cTebat; no Congresso Nacio-
nal dessa importante quês-
tão.

Recentemente, no dia 17
do mês de abril p. p. quando
da reunião da Câmara Muni-

Conclui na 2* pag-

Denunciado 8 Complo Desti
Enter a Jordânia ao Pacto ie

nado i
Bagdá

Carta dos generais jordanos iVawar e Mayari ao rei Seud — Fecha»
dos os sindicatos -^ A esquadra americana em atitude provocador»

BEIRUTE, 2 (FP) — O
comunicado publicado ao ter-
minarem de Ryad as cònver-
sações entre os reis Seud da.
Arábia e Hussein da Jordà»
nia provocou uma violenta

Prosseguem os Trabalhos
do IV Congresso de Municípios

|UO plenário do Congres¦^ so Nacional de Munici-
plof, íoram aprovadas, uma
moção de apelo à Presiden-
da da República, no sentido¦4* que seja dado rápido an
lamento ao projeto que ele
vm o Território do Acre i
«tegorl» de Estado, assim
«Oo uma moção de eonflan
fa à Petrobrás, a qual loi
fwtlflcada, em brilhante ora-
$m> jpelo Deputado Antunes

de Oliveira e, finalmente, umvoto de adesão à Semana daVitória celebrada pelos ex-n-acinhas.
*. :ONTRA A ENTREGA DE

KRNANDO DE NORONHA 
'

Na sexta comissão, em sua
üuniáo de ontem à tarde,
oi aprovada por unanimlda•le uma modo no aentldo de

que sejam criadas em todas
as câmaras municipais e le-
gtalatlvaa, frentes parlamen-

tares nacionalistas, contra a
..ntrega de Fernando de No*
ronha.

FESTA FOLCLÓRICA
NO MARACANANZINHO

i Num oferecimento do Prefeito
du. Capital, reeJlzar-se-4 na nol-I U de uuu-hfi. no Maracananzl-

: nho, um espeUoulo em homena-
! mm aoe Prefeito. • Vereadores
! <»• todo o pala. ora neata capital,
I como oongrearjtsta* representan-
| Ua daa Intimara* eomunaa ao TV

Còiígi-esso Nacional Municipalls-
ta,

l>o programa constarão desfi-
los e exibições de músicas e dan-
sas íuiclOricas, obedecendo o se-
guinte programa: "Frevoa1*, oom
a participação do "Club* doi Le-
nhadorea" • do "Clube Páa Dou-
radas"; "Partido Alto", mmim
do por nftmeroa tm erotueto par-ta—bandeira», ueatrea—4*-amla,
grupos d* paaeUtaa * i
de eam laatrumentlstaa; _ .

OmhM m 3* p«ff.
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reayào dos dois antigos che-
fes do Estado-Maior do Exér-
cito jordano, refugiados em
Lamasco, Ali Abu Nawar e
Ali Al Hayari. Esta reação
tomou a forma de uma carta
dirigida ao rei Seud, da Ará-
bia, e assinada pelo general

Ali Abu Nawar, em seu mm
me e no do general Ali M
Hayari. Esta mensagem a»
rei Seud denuncia «o execre-
vel complô visando'incluir a
Jordânia no Pacto de Bagdái
para consolidar a influênek

Conclui na V pàg. '
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Palestra do Deputado Ferrari
com os Trabalhadores

DOS iniciativa de um grupo ãe deputados trabalhista* a*~r de dirigentes sindicais o deputado Fernando Ferrari,
ex-lider da bancada do PTB na Câmara Federal, no pró- w
scimo dia 6, às 18 horas, no Audiíd?-io da ABI, terá um ,
encontro com os trabalhadorei cariocas, dirigentes • N»
dtrat lindicais, ettudantet a pessoas interessadas, no q****debaterá problemas relacionado* oom oi inttrêtiei ém o*m
m trabalhadora a do povo, a ema tão objeto ét projeto em
tramitacéo no Congreito, bem cmmo quattíSet açodai me*
gramdet problemat maeionait.

1 II

te Maio tm São Paulo, Santos e Cubatão (Texto na
2' página)
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Denunciado o...
OoneliuaSo dn l« |m«.

éa um» dinastia lotarmina»
tln. «o paclo dr- PiiijilA, eo»
mo aabo Vo»M Mat-slade,
nfin l«'in como objetivo ae-
nãn ò d',' ior um oxorelto con-
trn vrti e contra vosso reino*
aflrmn n caria, prns-egtiln-
dn: ao que acontCCO nn Jor»
dniitit nfio iv nliKnlutnmente,
umn qiirxiAn ds ori!"m lulcr-
as. mas um i-"inp'ô vl*nn-
ao explorar vo-iho nomo e
vosso exercito. So ns Iropnn
qm« envln«"'5 n Jortlunln fo-
rum loucnmonto nriamndas
pelo povo |>nniiie di-vcrlnm
íeiunder o r!>'-* contra a
agressão de Israel, sil» ««o-
M consldorodna como estnn-
do n serviço do Intuitos pes-
anais a Imporlallslaa. Fm no
me do Islã o dn honra do voa-
aos antepassados, conjuramo
vos n por l*rmn, rftniilnmrm-
te, ft consnlrnçliO preparada
aa Jordânia*.

AÇÃO FASCISTA
Brrmrrn, 3 <F?> — Anun-

n rtftiüo d- Damasco que o
Hiisftcln dn Jordânia nnrl-.

ami um dijif.c- quã d!-fo'vn nn

U8K
E ili

emorações ifo 1* tfe Maio
S. Paulo, Santos e Cubatão

GRANDE CONCENTRAÇÃO NO PACAEMBU E MESA-REDONDA NO GINÁSIO 1B1RAPUERA
REUNIÃO NO SINDICATO DOS ESTIVADORES DE SANTOS
EXPRESSIVO ATO NA REFINARIA DE CUBATÃO, COM A PRESENÇA DO SR. JOÃO GOU-.ART

E DO CORONEL.JãANaARY NUNES

Pt!jante Demonstração de Unidade

»n<wç6c* «'«.-'iraia
de liincloriArlos.

e as li-

e
•PT*.Ef|\0 ABMAUA AMfTRX-

CAMA
HiTTRUTI", 2 IKP) — O portl-

ivlcc* "Plorreítnl" « cerca d-
ntn outras ii!>t'!*''"* ò*a s«ti*

Frrtn Am-ricana encontram-s:
ao largo ('.:">. mstas libanesas.
J* lotos rte nv'5fs d-» llnr-i* cl.
¦ris. chciidos n refrii''?. p-re be.
fnm numero.-;--i unidades c'a tro-
tn nu» pr:osdlam a minpbras tt
sem quilÇmrtron fio lir-ro. Os
navio* f avlfica americanos n'.o
¦e nprox:mam iT-s costas. Co-
cor::? ns unida d! s i!n 4.« rs.
fjeadra d* transporte se separa*
rr.m rio ri-to fa f o:n paro nr.
mlt-r a n-.íl e ol'.ccentos homens
«í, 6.a n-flnvntn d? Fur-roirrs
ICnvais "paí-sarem a foiça" cm
teirute.

MAI3 TU0PA3 IMPER1A-
LISTAS

MOREIIEAI") CITY (Caroiina
é\> Norte), 2 ií-pi _ o primeiro
featallião Ua 2.« Divisão tle Ma-
rinha embarcou em Moreitrad
City com destino no McdtterrA-
Oro.

Seus i COO hrmens, aproxima.
Oientc, comandados p.lo tenen-
«Je coronel P.lcrinrd Delam-ir, süo
•hamarios n substituir os d0 2."
batalhão «ln o » Divisão.

CoaduaBo tia I* pa«*.
dt» paz. Os trabalhadores
têxteis exigiam medidas de
defesa dn Indústria nacional
o bnrnteunicnlo do custo dn
vldn, enquanto outros defen-
dinm o direito de greve o
n llberdnde «sindical. Vflrlo»"'ndlcatos levantaram a iu-
lx cm defesa da e.stabilidn-
de, d,i aposentadoria inte-
«rnl o da contenção do eua-
to dc vida. A taxa da lnsu-
lubrldisdc, a pnrtlclpac.no
dos trabalhadores na dlne-
ção dos institutos e a revo-
gnçfto do decreto 9.070 to-
rnm outras reivindicações
defendida* no desfile

O DISCURSO DO
BEI'RJ.SENTA1STE DOS

TP ATÍ A rn ADOREM
Logo a seguir, tomou a

palavra o presidente da C.
tí.T.C., Fausto Cardoso, que
fnlnu cm nome dos traba-
lhadores.

Helcmbrou o dirigente
sindical que o «Decálogo»,
que s.ntctlza ns principais
«spirnTjos dos trabalhado-
res ,; foi objeto de debates e
resoluções da Convenção
dos Trabalhadores, baseou-
B2 nas mesmos reivindico-
çces JA levantadáií no dia V>
do Maio de 195G, naquele
mesma local. Declaramos
com pecar — disse o sr.
Fausto Cardoso — que *com
uma Cínica exceção, que foi
a decretação do salário ml-
nimo, todas os demais pro-
blcmas continuam de pé, co-
mo um desafio à argúcia do
govêmo e à paciôncia dns
massas populares^

A seguir, recordou o ora-
dor algumas das reivindica-
çfles dos trabalhadores, como

i «baixam do mnnclra sensível
alguns produtos»,

PROMESSAS
o Decreto do Salário Móvel.' DoP0l,« <•«¦¦ N0 «"«•'•orlr a reali-
a regulamentação do salário, «««oes do governo no campo
•mínimo íamlllnr, a contenção <m Induatrln de bnso, passou
dos custo do vida; condenou o ° sr- J''Kr,ollno a fncnllzar vá-
desrespeito no item 1(1 do ar- rlns QHcstOes que «vem moro-,
tlgo 157 dn Constituição, quo Cl;11"" ns atenções do meu go-

B. PAULO, a (Polo telefono)
— Diversas oirlmônltia e tentas
atslnnlarnm nesto Estado a
iluta do trabalhador, tendo pnr.
tlolpadn de algumas dela» o sr.
Jofto Ooulnrt, vlce-presldcnta da
República.

NO PACAEMBU
Dezmas do mlllinres rf* tra-

TAIFEIROS APROVAM: CREVE DIA 14
W^^^^^^p^^SS"f ma*- «,ma*m<m.m

obriga a Unlflo n contribuir
parltftrlamente com emprega-
dos c empregadores parn a
Providencia Social.

COFAP E SAPS
j Referlusoo orador a neces-
sidade de se pôr um liini
aos desmandos nos Institutos
de Previdência e do rclntc
grar a COFAP e o SAPS nas
suas verdadeiras funçOes, de
conter o custo do vida, redu-
Ur o preço da alimentação o
nfto de servir de cabido <!<> pm-
pregos e campo de n.íio de
aventureiro- políticos.

DIREITO DE GREVE
Levantou com vigor o

vernn». " j bnlhadons reuniram-se no dl
Prometeu o presidente mais nftslo do Pacaembu, festejando a

hnbltacOes populares e, tam- rrrnndo datn, (enüo compnrco,.
Wm resolver o problema da do o sr. Jofto aculnrt. Fnlaram
Instrução» criando novas esco- n\\ oeaniao. um cp:rnrlo, em
Ias primárias, secundárias, |n- noi ,t dos trabalhadores, e o

vice-presidente.

MESA-REDONDA
No Qlnaslo Iblrapuera foi

düstrlals o ngrlcnlas.
Disse ainda quc já havia de.

terminado no Ministro do Tra-
balho que recebesse as con-
durões dn I Convém..1» dos' rcnllzada uma conccrrlda mesa
Trabalhadores, estulando-ns redonda, de que tomaram parte
dc modo a possibilitar ao go-, além do dlrlz-ntcs sindicais, e
vêrno o encaminhamento das' sr. Jofto Goulart o vários par-
soliiçOcs, com a brevidade i-xl-. lnmcntnres.
glda pela importância do ns- Diversas rclvlndlcncOcg fornm

, sunto. debatidas no ato. destacando-se
i Uma faixa conduzida pela o problema da flscatlzaçfto do

pi» daio-jaçao do Sindicato dos Al-1 Ministério do Ttabnlho, apo

Mil III ICJ---.»»¦.-¦-¦••- ., t
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Rciithnram o* taljclro» da marinha mercante, ontem, Importante aisemblHn para Ratlllcitcflo dn
dota de 1-1 </o coi tente mi», t teto hora, para deflagração da greve naclonnl dos marítimo» peln equl-
pnroçfío stiltirlnl. Hstn fal a mal* importante da* decitOt* tommt.ts por aquela msemblíla, que /oi
presidida pelo sr, losé Vieira Santana. No clichê, um aspecto da mesa.

blema rln »itr..i»n ,i» r,„™,;> . ut«i}B«»V»»o uo oinoicato aos -Al- M.nraterio ao iraonino, npo-
Esl lado d. .í nvnL íalntcs desagradou-o sr. Mário scntndoria Int-Rál e outros bo.
tomSfir? SLm S"r 

Dt",aso' Pr^ldente do Sindica- neflclos da prtvldêncla social.
m.»?» S. 

CC c,° 9,0,U' "or »° dos Trabalhadores em Cor-oue se baten i- -s os ireba- tnmnc n rnnninnArin ,i« l-..^,i.. EM SANTOS

Aumento Imediato ou
Classificação de Cargos?

IMPGFJA..Tg ROTISf) DOS DEGE7ISTAS
~ HO PBÍXIMO DSA3

Considerando -o- elevado custo de vida, que lá suoe-
cT sobr fdo ns1a^o^nC,f ,° n0 íu"c,™aIlsmo públi- 1 car quais _ o quo dc resto si,c^ptS^^:ii°^t 

SS5SS SSSo |;rialmposslvcl - d,SSü ™
mportante Departamento vão reunir-se polos™represen. *! —_

tantes dns "categorias, em mesa redonda na sede de su"«sociação cie c asse - a U.DS.P.T.; à praça Tiradentesl
S«~.il ? ' j^' ^'a,u de^a'0' ?s ,a30 h0'as- guando 1Vfto examinar c^ trabalhos já realizados pela Coligaçüo 1de Associações Prâ-Çlasslílcaçao e estudar um plano deaçfto Imediata para obtençAo urgente de um aumento

ii.~.i...„ » „ i, S^T,S ,,''",",¦ turnos e funcionário do Fundolhadores do Brasil. D'sse qui» Social Sindical, que a arrancou
2™!,° li^/rL 

"0,!;rfiV'" violentamente das mios doá ul- Depois da inauguraçüo d? um
cummS os lfl,l° q"n ír"'"'"cs' ° r!U0 su?ctou enirsl- eonjunto residencial do IAPI.
tèrZtonaH doT.T 

M 'a C, . ".rolc;"stüs- Dizin « faixa:! com 200 apartanv.ntos, foi reali-
nria ConcHi, p-„P 

S ° ° pfÔ'. «^«'««JÇ»» ««¦ «u-tlltea dn ná* uma reunião no Sindicato
* iiV .?U, c?0, proletariado». O sr. Dopaso, I ácB Estivadores, com a pres-n-A liberdade de associação r* diante da Comissão Organiza^ ç™^O"el0gaS

SL5 ? r"!' 
'' CÜ0S SÔbrC SUa aUtud0 P°llclal-, Também estev: presente o vice-

t"nonte sustentadas pelo ora-
dor.

No final de seu discurso, ae-
fendou a reforma agrária, a
extinçüo do Fundo Social Sin-
dlcal e a reversão do Impôs-
to Sindical para os cofres do»
Sindicatos.

O DISCURSO DO
SR. JUSCELINO

O Presidente da República

tidadrs slndlcaU, tiveram lu-
I gar, om Niterói, as festas co-
j memòratlvas do «Dia do Tra-
. balho».
I Depois da salva de 21 tiros

Sob os auspícios da Federa-!!?, 0Portunldndc. cm nome de
ção dus Trabalhadores nas ln- ,3 RS cato3orins proíisslo.
dústrias Metalúrgicas, Mecáni nals- ° sr- Antonl0 Miguel Mar-
cas c de Material Elétrico, do, j,1"3 presidente do sindicato
Estado do Rio de Janeiro, com
a participação de todas as en-

, dos Estivadores.

NA REFINARIA DE CÜBATAO

snnSo depois a referências II-
sonjelras ao extinto Pror:!i!"n-
te Vargas, com o qu0 conse-
gulu alguns aplausos.

Dizendo-se defensor da .ei e
do regime, afirmou ii nodor
anunciar estar sendo detida a
alta dos gêneros de orimeira i
necessidade. Sem exemplifl-i

Insisto os

Expressivo ato foi realizado
na Refinaria Presidente Bernar-
des, onde se realizou um almo-
ço of:recldo pelos trabalhadoras
no sr. Jo5o Go-.ilart. Esteve
presente o cel. Janari Nunís
que fêz uso da palavra, íocallzan.
do cs progressos obtidos prla
Petrobrás, com a abertura d:
novos poços e a Intensificação

as organizações operárias dos-
filaram rumo ao Estádio Caio
Martins, onde as cerimônias
atingiram ao ponto máximo.

No estádio, fizeram use da
palavra c ministro do Trabalho de suas aUvidaiíes."
e o sr. Euripedes Alros de Cas-
tro, presidente da Federação
dos Trabalhadores nas Indús-
trias Metalúrgicas; Mecânicas
e do Material Elétrico do Esta-
do do Rio de Janeiro.

7 »«=««.«r«ii«v-!'«.u5 L-ompanvei com o elevado custo de vida iAs. rcsolu^esvrtessti. reunião preparatória serão Jevadas i
n-flnfS5" -a *a?J" f* ^^ "° Pr<',x!mo ^ia 19, que í
StÜiS i K 

n:?:n-*™'°rfiva\, a posição nos decétlstas !frente ft (Massificação de Cargos e ao plano de paga- !mento da mesmaj ' ''_' •

Limite Imposto as Refinarias cm...

».....................^.--^ rrrnrnffiffiniiiiinni m**tmmmtl\

Pamara imeipal àe Cuiabá...
Conclusão i!a 1* na-»-.

. etpal, o assunto vfio ft d:ba-¦ ie nt rni lavra do vereador Ar-
Swndo Santana Modesta da
UDN, que apresentou requeri.

, Oicnto no s ntido d? fi;rem
i Onvlados telegramas aos pre.v aldentes da Câmara e Sena-•'. Oo da República, d" prrt-sto

Contra o ato do (-ovirno, cn-
_-(regando a uma potência es-

, (ranselra parcela ao terrllórlo
.' Baclonal para a sua transíor.

p] f^çao em bzr.e í; asres-ãn mi.
. Iltar, pondo tm riseo o futu.

ro da Nação e a segurança do
povo brasileiro.

O requerimento foi aprova-

do por unanimidade, sendp «seguinte o texto da mensagem
telegráíica enviada aos presi-dentes ffas duas Casas do
Congresso Nacional: _ "a
Câmara de Cuiabá, aprovando
requerimento do vei -.dor Ar-
mandb Santana Mod.sto, em

se=r.Èo realizada em 17 do mês
de abril p. p. manifesta-se
ernlrárla a concessão do ter-
ritórlo de Fernando de Noro.
nha para instalaçSo de fxwtode t:l33uiados pertencente a
potência estrangeira. Aten-
ciosas saudações. (as.) Ages-
Unho Dias Dórlleu. Presiden-
te".

0 Pedido Para Processar Lacerda...
Conclusão da 1* pag.

fcuco), que havin solicitadoVista do processo, fôz a Íoi-
tura de scu voto, manifesta-' do em car,''ter pessoal, que

. eonclul pela negativa da li-
cença solicitada, embora re-

i coiihpcendo irntar-se do stn
criminoso e doloso praticado" pelu lider tirlenista. funda-
montado, entretanto, na defe-
aa da inviolabilidade do rc-
presentante rio povo no exor-
cie'o dn rnarnüatò.

Instalando a sessão õ"presi-
irrite da .Comissão, .-sr. Oii-
Vèlra Brito, fôz distribuir aos
deputados qn,. dela participam
e aos .1oriTa.lis.tas, cópias mi-
irtéogragadas de todos os do-
cumenton que iny«ru?<m a fie-
íúneia ajiresontada ao Tribu-
jtha! Militar contra o sr. La-
Herda, respondendo também.
Os trea perguntas formuladas
>elo líder udenlsta, relativa-
(fcientr a* data» da «essSo s»>

Em sua defesa, que deveria
ser a defesa das prorrogai'-
vas de liberdade e inviolabill-

. dade do representante do po-
vo no exercido do mandato
recebido, o sr. Lacerda preo-
cupou-se apenas confirmando
mais uma vez a sua posição de
deavairado agente provocador,
em exibir o seu ódio Irraclo-
nal ans comunistas e a sua
aversão fts posIçOes patrlótl-
cas que defendem. Enveredou
pelo caminho das mais bai-
xas e sórdidas provocações b
calúnias, valendo-se ainda do
auxilio das provocações e ca-
lúnias do renegado e traidor
ria classe operária, Eudoclo
Ravines, amnlamente distri.
buidas pelo Departamente de
Estado norte-americano, que
o subvenciona em sua vâ e
Ingrata tarefa de dividir o mo-
vimento sindical nos países da
América Latina.
A arenga do sr. Lacerda aa-

Conclusão da I' pag.
tante cm r.^a licença, por
força de aumento de produ-
tlvldade, como locadoras do
refino da Petrobrás. Em hi-

potese nenhuma poderão po-rém, ser ampliadas suas ins-
falações para a u m e n-
to de sua capicidade cie
refinação. O custo de refi-
no será pago às refinarias
particulares ao preço deter-
minado pelo Conselho Na-
cional de Petróleo. A falia
de cumprimento da legisla-
c3o sobre petróle0 determi-
nará a eassr.eão da licença
da empresa faltosa.

JUSTIFICAÇÃO
Apresentou o sr. Pedro

Braga a seguinte Justifica-
ção a seu projeto:

«O ait. 43 da Lei n* 2 004,!
de 3|10|1953, que instituiu o'
monopólio da pesquisa, lavrai
e refinação do petróleo, crian-!
do a «PETROBRÁS», estipu-
lou:

«Ficam excluídas do mono-
pólio estabelecido pela presen-
te lei as refinarias ora em
funcionamento no país, e
mantidas as concessões dos
oleodutos em idêntica situa-
Cão».

No artigo 45, precisando
bem os termos da exceção
contida no art. 43, está dis-
posto:

«Não será dada autorização
para a ampliarão dc sua ca-
paridade às refinarias dc que
tratam os dois artigos ante-
riores»

Os incisos legais definem
claramente as iinhas rígidas
do monopólio, no que tange à
refinação do petróleo, po's,

sim pnra a refinação.
Se Capuava, por exemplo,

foi licenciada para produzirvinte mil barris por dia e pro-du:; trinta, poroue tem boas
máquinas ou boa «assistôn-
cia-» de Gulf, Isso não interes-
sa: o fato é que não pode ex-
ceder a produção de 20.000
barris, poroue n'ém desse li-
Y.te, está furando o monopó-

lio, que caiia â Petrobrás.
Procurarão dizer que é de

toda conveniência para o Bra-
sil quo uma empresa «brasi-
leiras- refine aquilo que a Pe-
trobrás não pode refinar, pois
s? poupam divisas, etc. e tal
e lõrias.

Som dúvida, quanto mais
«refinarmos» petróleo no Bra-
sil, mais vantagens, economia
e enriquecimento reverterão
para o país.

KHSPEITO A LEI
Mas, desde que o monopó-

lio cia Petrobrás existe porforça de uma lei, que todas
as pessoas honestas e não ins-
piradas por interesse dos
«trusts» reputam sábia e fe-
cunda, a solução 6 Capuava,
ou qualquer outra refinaria,
que, cm virtude de sua «pro-
dutividade».

asa

Conclusão da I" Oaf.
bases Ianques na Dlnnmnrea.
Lord Ismny, no scu oztu-
slasmo bóllco, fugiu ft reall-
dade. falando da «notável
unidade» dos Estados be!lc's-
tas ocidentais. Depois dele,
entretanto, teve n palavra
John Foster Dulies, reconho-
cendo que a organizarão
«sofreu grave crise no ou'u-
no pns-.T-o» (questão do
Suqz) o nuo «subsistiam as
dlver"Ône!as» sobre o Orlon-
te Mõd'o. O chanceler Ade-
nauer, no mesmo tom provo-
cativo de Ismav. referiu-se,
entretanto, pretendendo re-
forcar seus argumentos s
favor da nreoaração de guer-
ra, ft «continua ampliação
da zona d-» inf'iií>nc!,i rov!iV
tic.i no ocidente?, o quedes-
mente n nroia«nm!n imne.
rlaMst-i. O m'n'-t-o dn E:;te-
rlor i^n Tn*»1pterrn, Selwvn
LToyd. concorda em oue o b'o-
cn dos palne« do sistema so-
clalista «se mantóm intac-
to» e oue, por isso, da parte
dos oue esnernm dlvldilo
anão havia nenhuma nv-ão
para oCmlsmo exagerado».
Não pfttlo ne-rar, tombem.
que a Tmião Soviética «tom
necessidade da coexistência»
a fim ds «realí-inr seus pro-
Jetos de longo alcance».

Profundo Sentimento dc Unidade..»
Comlnsao «aa I' pag- vençílo - qus sfto o- aegulntos:

Contenção do custo <fo vicia.
Nas nrssas conclii.-iõrrs foram c|-
tados meios e modos para a sua
redução;

do pais, ou sejam, 483 dele-
gados de 37 sindicatos, 58 dc-
legados de 12 federações c ."»
delegados das 3 Confedera
ções existentes.

Deixando a tribuna o Se
crctàrlo-Geral da Convenção,
foi dada a palavra a Boné-
dito Cerquelra, delegado elei
to pelos convencionais para
transmitir ao representante
do Presidente da República
ns conclusões a que haviam
chegados os trabalhadores
depois da debaterem, amnla
mente, as suas reivindica-
ções."A Convenção — disse C2r.

queira em resumo — nasceu no
Conselho da Confederação Na-
cional dos Trabalhsdorrs da
Indústria, t:ndo como c*ntro a
dlrcussfto do decálogo que fora
entregue ao sr. presidente da
República, que assumira com o
povo, durants a sua campanha
eleitoral, o compronVsso de res-
peitar a Constituição, de conter
o custo de vida a de Imp-ilslo-
nar o prrfrwso nacional.

O trabalho realizado pelos
trabalhadores aqui reunidos foi
fruto ds uma ln«cnsa atividade

Salários. Mostramos ao go-verno o baixo nível dos Baia-
rios em contraste com os a.ios
lucros obtidos pelos patrões,
Reclamamos aumento dc sala-
rio, salário profissional c c:::-a-
Ia móvel de salário, dc-s.-ie i.ue
para cstabelccimen.o dn mis-
ma seja organizado um per-
feito sltvíço do estatística, r.o-
clamamos dosenvolvimcn.o in-
dustrial para o Brasil. Nfto so-
mos egoislus. Não queremos
somente salários melhores m.is,
também, queremos grilhões
fábricas. Nesta questão, u-oino
nas demais, foram apontouas
uma sórie de medidas pela nos-
sa Convenção. Tamb.i.i, d.sc-.i
timos a reforma agrária, Esta
questão tâo dificii ..? falar-se,
antes, nos melo» sindicais
transformou-se, hoje n;im as-
sunto obrigatório que tuuos
sentimos de perto. Sobre e li-
berdade sindical basta o govtr-
no ler o discurso do traoaiiia-
dor de 1" de Maio de lSõti. Aü
estão consubstanciadas as nus.-

Relações Com o Mundo Socialista.. i

Conclusão da 1* pag.
todos modernos Imprimiram
ritmo mais rápido de pro-
dução nas lavouras de São
Paulo e do Paraná, cujas
safras são consideráveis.
Calcula-se que, dentro da
situação atual, não sabere-
mos como colocar toda a
produção paulista e para-
naense, som contar a cie Mi-
nas, do Espirito Santo o de
outros Estados.

O sr. Morais e Barros
formulou então a angustio-
sa pergunta: que fazer?

SOLUÇÃO
Em aparte, o sr. Rogê

Ferreira sugeriu a saida: rea-
tamento de relações com a
União Soviótica, a China e
demais países cio camno do
socialismo. Segundo o re-
presentante do PSB esta
saida náo podo deixar de

ser aceita, principalmente
em face de depoimentos os
mais autorizados, a respeito
do interesse dos paises so-
ciallstas pelo café e outros
produtos nacionais. Dois

exemplos íoram citados peio
sr. Rogo Ferreira: o dlscur-

so pronunciado há meses
pelo sr. Newton Carneiro,
da UDN da Paraná e o rc-
cento livro do sr. Rubem
Amaral, escritor e jornalis-

trabalho realizado pelos parla-
mentares durante mesrs ccn-ií-
cu'!vos. No Parlamento são
inúmeros os pro'etos de Ini*.
rrss? de povo e dos trbalhacto-
res que dormem |nd:fnldamente
nas gavetas dos deputados. As
leTs que seem rapidamente, da
C.mara, ou os deeretos ensina-

| dos pilo p-overno. sSo a-melüs
I oue contrariam os interesses
• d?s trabalhadrres.
! PROFUNDO SIWTIT/IKNTO DE

Embora levantando obje-; UNIDADE
ções de ordem secundária, o j 

"Os trabalhos da Convenção,
orador respondeu a.irmativa- | «r- ministro, tiveram a pautar-
mente à aigestão do sr. Roge lr,e um profundo sentimento de
Ferreira. Objetou o sr. Mo- unidade. Anui, nao houve dl.
rais e Barros, entretanto que i vergênclas fundamentais. Sabe-
a colocação de nosso café em m0s 1u: a sistemática sindical
mercados socialistas não ! -estabelecida, na Consolidado cTis
constituiria solução imediata | lel" dp Trabalho prejudica as

coletiva d? uns poucos d:a*. j **- reivindicações nesse senti-
correspondeu, «prrím. ao j do- Hierarquia sindical: Emque

ta de São Paulo, todos de-
íendendo o intercâmbio com
o leste europeu e a China.

para a crise que se esboça
Apenas, disse eie, amenizaria
seus efeitos. Acha quo seria
forçosamente necessária uma
«propaganda cie anos». Chegou
a dizer, rcferlndó-cè à China,
que «era preciso ensinar o
chinês a b-ber caíé>. Tam-
Mm alegou quo to.lo u pritu
Importador de café precisa
dispor de mercadorias que nos
possam exportar. Entretanto
reconheceu que em algun3
p.. i--j ,.;-jc.a".i-,:rj,s já houve
muito consumo de café e ciue
de qualquer manrii-n é ne-
cesüárlo fazer-se propngnmln
tendo em vista ampliar mer-
cados, cam o eslabelacimeri-
to de relações com todos os
paise.;.

Na parto final do discurso
combateu u chamado coníi?-
co cambial.

atividades unitárias dos traba.
lhadores como é o caso de nlo
nermlt!r-se a criação de uma
Central Sindical TJnba. Conta-
tudo este fato não Impediu a
nossa unidade. Tambím não
impediu a grandeza da prática
da imiclide de ação sindical c.us
vimon d-penvolvendo as dlvrr-
gênclas de caráter politicopar-
tidario que por acaso e-iMissem
entre nós. Aqui somente vimos
os intereKsrs ds nrssa pátria e
os interesses dos trabalhadores
bracileirosl Aqui não temo3 cir
político — pr-.rtldaVa. Aqui não
conhecemos p3.~s-as, partidos,
grupos ou fnc^õrs cTe qualrnier
cepécie. £ó temos conheeimento
dn fales, de problemas, de situa.

certa época fui chamado de in-
disciplinado, pois, divergi do
modo pelo qual as organiza-
ções de grau superior deseja'
vam submeter or -indicatos.
Hoje, estas divergências ja -ião
coisas do passado, como o de-
monstram as nossas aiivioades
em perfeita consonância com
as Federações e Confederações
na realização desta Convenção.
Reclamamos a extinção do i un-
do Social Sindical, em provei-
to dos sindicatos. Quanto ao
direito de greve, temos um de-
creto aníerior à Constituição
(Decreto n. 9.070), que aiguns
Juizes consideram constitucio-
nal e que tanto prejuízo rem
c a u sa do aos trabalhadores.
Exigimos a revogação do De-
creto n. 9.070. Previdência So-
ciai: E' difícil resumir aqui tô-
das as questões debatidas e
aprovadas; porém, basta lem-
brar que uma das nossas rei-
vindlenções é a aposentado/ia
integral aos 55 anos de idflilo,
de acordo com o Decreto n.
35.448, de 1' maio de 195ó, re>
vogado pelo governo do Sr. Ca-
fé Filho e que o Presidente
Juscelino, nos seus discúisõa
de candidato, dirigindo-se aus
trabalhadoics, prometeu reoia-
belecer. Quanto à justiça c a,
paz social, eia não pouerá ser
conquistada com os industriais
querendo enriquecer-se em pou-
co tempo, explorando oj traba-
lhadores, demitincio-os com me>
nos tie um ano de serviço, paracontratar novos ou os mesmos
e, desta maneira, burlando os

ções, enfim, tó enxergamos, em direitos de greve e de establ-

ircuue ae sua «pro- HP 1 11 1sem aumento de PrOSSCgUCm OS 1^0311.08 (Onossa exceder .

n'u.'rar sua excedente capaci-
dade de produção ft Petrobrás.

Em conseqüência, a refina-
ria particular terá aoroveita-

embora admitam a vigênc-al f1Ls"a 
;«P™l«tiVÍdade» ga-

da concessão para refinar, rie- nhando dinheiro como locado-
feridas antes tle ser a lei e!a-! ™ 

?<Lf ^- ?= 
Petrobrás

borada, contudo, taxativamen-l ™p"tém ° monopólio legal do
te, proibem ampliações psste- 

1(?/lno sobreexesdente das

instalações, possa exceder „.,.,.
leto da concessão, alugue seus Conclusão da 1* pag.
serviços (lo refinação, no ex- «Ie Escolas de Samba", As esco-
cesso, à Petrobrás Isto é, a las do samba rte Portela, Império
refinaria particular que, sem Serrano e Estarto Primeira,
ampliações de instalação, pu-1 0íi ingressos para o enpetãculo
der refinar mais do que le-1 ia estão sendo distribuídos polo
galmonie lhe é facultado, deve departamento de Turismo o Cer-tames (Kua México, 104) e pela

Secretaria do Congresso Nacional
dos Municípios, no 2" andar do
Ministério da Educação.

NA QUINTA COMISSÃO

que diz respeito ft proibição do
exportação do mln'rra!s ãtOmicna,
quando, a corta altura, declarou:
— "Eesíi deliberação do Conselho
nflo foi cumprida o deve cstil ha-
vendo exportação por ai...".

Encerrando os dobalos, (oi vo-
toda e aprovada a fim do ser le-
vada ao plenário parn aprovação

laira de fo;ina o nlte nora? do
B "anil com todos os valores que
cie encerra. Que.ni tentr.r con-
tra es;a unidade cfos trabalha-
tíores estará Incorrendo num sui-
cldio, pois, clase realiza em fa-
vor do Brasil e dos trabalhado
res.

AS REIVINDICAÇÕES DOS
TRABALHADORES

No decálogo cntrerpi,- ao sr.
presidente da República no cfla
cin que s! marcava o primeiro
aniversário do seu governo, e.i.
tão sintetizados os dez pontos

...grafa em que o Chanceler Ma- trou pela noite a dentro,
(•edo Soares deu conhecimento
A cflrrmrn do telegrama secra-
•o 295, da sessão pública era
«íue o st. Lacerda fez a re-«relsi-So do mesmo e, final-
inente, ria portaria do Mlnls-
tró do exterior, determinando
a phorrura dè Inquérito ndmt-

íjljlsrratlyo nava anurar o res-
jinnsfivel nn resnonsãvèls nela
.entrega dna te!e"r,im.-is cifra-*In<t ícaso dn niniin) an acusa-
dor dn sr. .Tnão Goulart.
IlACVTíoa: 100 P'(,TNAS

DE PROvncAÇOKS' O sr. Lacerda apresentou-
•ae a Comissão sobraçando po-•Hda ct-rr* de 2* voruines •
ira!* alguns volumosos «dota-
¦Jersa. T>«»v*iva ainda a 'ma fj-t-
•mr ««irrite., enfebrada am tro-
fcrme de 190 pAirlrtas, cuja ls*-
•ui-a Iniciou r*rcn 6m i*. h*>
trns. Interromplna fresníenta-
monte nor arnrtes i3?s m%,
*>9* JofflUI. CW .Carvalho,
Osv.-aido Lima Filho e (Lèrtagras
Itndrlgupg. ^os quais teapon-
dia co ma costumeira nirr«*s-
slvidade e descortezia A fnlta
de element-ns de T(»fittai-ao rios
argum"ntos que lhè eram apre-
swntadoat .1»

VOTAÇÃO DA
PRELÍMTNAR

E" ohjetlvo do presidente da
Comlfl-ão levar à sessão até o
momento de poder colocar em
votação a preliminar levan-
tada, da competência do Pro-
curador da Justiça Militar pa-

riores, que se admitidas, vi
riam constituir-se em válvula
escapatória do mononólio, in-
valindando-o, anulando-o.

O principio, pois, indiscuti-
velmente assente, é que ne-
nhuma refinaria particular
pode ultrapassar o teto c'c re-
flnaçào que lhe foi outorga-
do, quando se deferiu a res-
pectlva licença de funciona-
mento.

Em face dessa verdade, não
passam de soíismas mal- ar-
ranjados as distinções, no ca-
ao capdosas, entre «produção»
«produtividade:», com que le-
gulelos mais ou menos esper-
tos tentam violar a verdade
legal.

Nfto Jmporta que a refina-
ção exceda o teto admitido

ra solicitar a concessão da por força de ampliação de ma
licença, a fim de, em sessão quinaria, ou por força de seu
que devera sor realizada ain- melhor aproveitamento: o teto
da hoje, proceder a votação não 6 para o maqulnlsmo ou
secreta da licença solicitada, para o funcionamento, mas

MOLÉSTIAS SEXUAIS
mim Cimam motam* - (*i-»*ita t*v***

mam&mDA **m M. t*Jf*W tHAM
¦GBASKfc WàaiMM-rt», mm M «a 1«

concessões particulares e o
!3rac11 terá a vantagem de con-
tar com o rendimento máxi-
mo das suas possibilidades de
refinação.

mt T4EPAB0
E, sobretudo, a lei será real

e sinceramente respeitada e o
monopólio da Petrobrás con-
tinuará intangível.

O que surpreende é que o
Conselho Nacional do Petró-
leo, investido da alta missSo
de superintender nossa polltl-
ca petrolífera, ainda não haja
imposto essa solução, como
alternativa à cessação das
abusivas atividades ultrapas-
sadoras de teto por parte de *.tarefa <je esclarecer oa aspecto.

Até ontem, haviam sido apro
vadas teses de grando Importan-
cia apresentadas. I

As conelusües do parecer a tosa |
que trata Ua Anilise das tor-1
ras, foi .acrescentada e aprovada '
a indicação para ciue tOdas as |prefoiluras e câmaras municipais,
tornam a Iniciativa de teleprraCa- jrnm ao Congresso Nacional pe-
ãlndo a aprovação da reforma I
agraria, como ponto fundamental jpara a solução dos problemas do '
campo e fator decisivo ao pro-
gresso e desenvolvimento.

A ENERGIA ATÔMICA
E O MUNICÍPIO

Em tOrno da tese apresentada
pelo Prof. Hervâslo de Carvalho,
desenvolveram-se acalorados dt-
bates da 8a. comissão, que, trata
de Energia AtSmlca e o Municl-
pio. O autor da tese na assessoria,
no decorrer doa debates cumpriu

técnicos da questão, inclusive, Ie
vantando dúvidas quanto ao cum-
prlmento das decisões do Cnnsfl-
Ino de Segurança Nacional, np

*}***"***»,9f* taOl-wwiMwaiita ¦ «ita tr*K,uaH.clt»•wjftjcifiw cia vslbk* ptkov* da funçfto sexual no homem•» ,ww*fWe Iia^&iSIttadt, fedlM • «twénia nc* casos
|gg^':Ja»,«*^«« • *-***. éa mtamm a «-rWls-nn-ial

¦Oâ ***%*» MM, km ~ + AífmiAM -ooNJumii, mt - ri«4.: »mj»*m

certas refinarias
Ainda é tempo de fazê-lo

e estamos certos de que o
sentimento do dever e o pa-
triot'smo dos senhores Con-
selhclros os estimulem a fazê-
lo.

Acrescente-se ainda que Ca-
puava coloca sua gasolina em
São' Paulo, por preços vanta-
Josos, ao passo que Cubatão
é forçada a colocá-la em ou-
troa Estados, O excesso dt
Capuava fica em Sfto Paulo e
Cubatão é forçada a exportar
quantidade equivalente a tm-
se excesso. Ora, destarte, Ca-
puava te livra de frete e ou-
trás despesas relativas li ex-
portarão, o que não ocorrei
com Cubatão.»

NOTA DO CONSiSl.no
Foi distribuída ontem nota

da Agência Nacional sobre re- fazer um jogo de palavras, no
solução do Conselho Nacional i sentido de permitir ao grupo
do Petróleo a respeito do as-! Moreira Sales, proprietário da
sunto de que trata a justifica 

' refinaria de Capuava, continuar jção do projeto Pedro Braga, produzindo 31 e não 20 mil
Nessa nota o Conselho procura barria diárloa. •

REPÓRTER PpPULAR
mEfONB2EB518

FALANDO SÉRIO
AMAI IU VICNDE

BluaSes de tricoline «anforUa-
tta. Cxt 300,00. Meias a Crt 18,X • 38,00. Bapuma dc Nylon le-
SlUma 

a CrS 90,00. Camiseta»,
r* 20, 38 e 30. Rua da Alfàn-

dega, 318 — 1» andar. Rua Vinte
de Abril, 7 — Loja. Na Penha à
Rua Josí Maurício, 28G-A. Pre-
ços especiais para revendedores.
AMAURY.

do encaminhamento da tosii ao 1Ue consistem as reivindicações
Presidente da Comissão Nacional doe* traballladorrs c que frrdtn
de Energia Nuclear. discutidos nesta nossa I Con-

Ninguém Vende Mais Barato!!!
DROGAS E MEDICAMENTOS

DEVOLVEMOS A DIFERENÇA EM DOBRO. SE ACHAU
MAIS BARATO EM OUTRA PARTE

TOME NOTA:

FARMÁCIA PHENIX
A>f. Mem de Sá, 11 — Esq. de Maranguape

n ÓTICA SÂO MIGUEL
RevtlaçScs - AmpllacOei _ Material Fotográfico -
Consertos ta, geral

LARGO DE S. FRANCISCO. 23 - SOB. - SALA S

lidade. A paz social consegue-se
fazendo justiça!»

Benedito Cerquelra, por fim,
pediu ao Ministro Parsiíal Bar-
rosu, transmitir ao Presidenta
Juscelino Kubitschek que, em-
bora S. Exa. não houvesse cum-
prldo as suas promessas de
candivlato, os trabalhadores ali
reunidos, ao transmitir-lhe as
conclusões da I Convenção dos
Trabalhadores do Distrito Fe-
deral, ainda confiavam em quaéle poderia compri ias».

Após falar B°nedito Cer
queira; foi dada a palavra ao
Ministro Parntíal Barroso, qua
se comprometeu levar ao Sr.
Presidente da República as rei-
vindicações ali expostas, cer
to de que S. Exa. as levaria na
devida conta.

Dada por encerrada a 1
Convenção dos Trabalhadores
do Distrito Federal o Presiden-
te pediu que os presentes pas-
sassem ao snlão contíguo ne
qual o SAPS ofereceu um lan-
che aos delegados.

oiKsmjit
PEDRO MOTTA UMA
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8-5-1957 IMPRENSA POPtJLAA
VXt.SÍ

TIVERAM 
oi (rtibalAui/orei outra oporlu-

nidade, neste Primeiro de Maio de fesll-
va unidade tio estádio üo Va»co da Qama,
de demonstrar a firme eitmlnhmla que em-
preende «o sentido do relarçamenlo de suas
organltaeàes sindicais, da rum;*rn n««i<» de
wm proulema» comuns e tia disposição ile Im-
tarem dentro da mais estreita e ativa identi-
dade de vistas pela solução dos seus t/raniles
problemas a pelos fundamental* problemas
de nosso povo. A lesta no eamjto ile Bão Ja- mais modestos, não deixando de atlnair tam-
nuário Jola demonstração IneijMlwHJfi «fe «jue bem eom as suds constqüineias as camadas
a mossa trabalhadora de nossa terra mar- mídia* da população. Bo assistimos então a
cha para seus grandes dias, conhecendo sua um novo Primeiro de Maio de unidade e de
farta a suas dificuldade», tendo nas mãos um disposição de luta, vimos por outro lado aite
programa imediato que resulta das eonolu- depois de um ano as condições de vida iide
soe* aprovadas na sua memordvel Conven- trabalho das massas se agravaram consi Ir-
ção agora encerrada, -¦¦•

PAGIISA ^
^^('ttmmmVatm+m»: li<a»M<au»*».»»»» ,id*»*^_>\.i3SJS|8

O SIGNIFICADO DA FESTA DE PRIMEIRO Dí MAIO
NO ESTÁDIO 00 VASCO OA GAMA

•-,}..,¦!.,.,„(., .,„„ — " »i».~™,«,ii i.unsiiii.. i/„i;<ii>;;.niur, iiiii ma
- mJ„ /-f,0"1..0 camt "• com a *l/toP* vatrão do presidentet• 00m ° '°"a do cumprimento da palavra

NÃO 
hd quem não esteja convencido, e empenhada, por parte do goviniodosrJus.

festa de Primeiro de Maio acentuou bem celino Kubitschek. ^T" r" JUI

isle aspecto, ds que as maiores dificuldades
que os trabalhadores enfrentam neste mo- tf\ presidente da República foi um ussis-
mento de duras condições de vida e de tra- w tinte da festa do estúdio do Vasco Ali
balho, são decorrentes diretamente da ação falou B. Excelência o a sua linguaoem deixouou da omissão injustificada do govorno que, uma nítida nota de desconfiança voraue sita»ou não quis enfrentar os problemas fun- palavras mal disfarçavam a insinceridadedo
dementais do nosso povo, ou se cm um ou quem jd tendo antes assumido compromissos
outro easo o fes, foi para agravar as difwul- um ano depoi* não podia relembrá-los vordade; impor novo* sofrimentos à grande estarem todos descumprldos. Negando miemassa trabalhadora do pais. Ai estão como falava em pura retórica, o presidente não fa-exemplos vivos os preços das utilidades que tia outra coisa senão jogar com figuras ba-em cada manhã oferecem uma terrível sur- nal* de retórica e assim insistia, de cômico
prisa nova às dona* de casa; a falta já ago- em convencer a respeito da sua qualidade dóra Intmporldvcl de oportunidade do dar esco- trabalhador, não cm sentido figurado mas
Ias aos filhos dos trabalhadores; e por cima como tal qualificado, esquecendo-se oú des-
de tudo a crescente onda de dcsemprõgo, com conhecendo que a Consolidação das Leis do
o fechamento de fábricas e a imposição do Trabalho ensina na sua abertura que, parasemana reduzida de trabalho, agrava insu- scr trabalhador 6 indispensável o contrato de
portávclmcnte a miséria e a fome nos lares trabalho, o vinculo dc emprego e subordina-
mamm\mmm%wtm*hkmammmitmwix!!mamam ii mmmmmmm

Ção a um empregador. A leviana tirada re-
tórlca do ir, Presidente sobro sua "qualidade
de trabalhador", o coloca então diante da ai-
ternatlva de considerar ile a presidinala da
República como um emprigo ou então quetle, no exercício dessa prcsidCncla, tom um
empregador, um patrão, E quem será ine

*<-• Ç?'«i;H«o o&ítante cho realidade palpávelo cristalina, o sr. Kubitsohek não teve ceri-
monta em afirmar aos trabalhadores, vitimas
diretas da crescente carestla, que os preço* jáestavam baixando e, o que e mais estarre-
eedor, devido a ação do governo, A Inslncerl-
dado então ultrapassou tudo quanto era dito
por sua excelência em rasteira retórloa de-
magõgioa, Dai, pois, passar para a garupados mdrllo» naofonallatai do falecido presi-dente Vargas, foi apenas uma tirada teatral
que a nitiffiidm convenceu, tanto que.as suas
palavras tormlnaram abordando a questãodo naclonnHiimo e a posição nacionalista nes-
te prosonto momento no pais e, nesto easo
tambom, o sr. Kubitsohek não conseguiu evi-
tar nos sous rodeios e floreios de Insincera
oratória quo ilo se pinta de um falso nacio-
nttlinmo, porquo opõe tantas ressalvas e llmi-

CÂMARA DO DISTRITO

Osr. Kubitschefc, há um ano passado, na t„%TxrZ^áStil ?/,' ,mesma tribuna do estádio do Vasco, taÇÒS* ao concoito polUico dcMa r°8Íça° *°
diante também da massa trabalhadora que
então comemorava o Primeiro do Maio, foi
pródigo em promessas o, dentre elas, garan-
tia que ia fazer baixar o custo de vida. No
entanto dose meses são decorridos e o que
so verifica de concreto é que os preços subi-
ram vertiginosamente, a ponto de os órgãos
oficiais acusarem índices de elovação rara-
mente atingido em nosso pais e em outros
paises. O Berviço de Abastecimento do Exér-
cito acusou uma elevação em um ano, de
circa de 427c. A "Conjuntura Econômica" foi
mais discreta e acusa aumento geral da circa
de 28%, isto de janeiro de 1956 a janeiro do
1957. Nestes últimos dias a espiral inflacioná-
ria e de preços das utilidades não sofreu in-
terrupção e tudo segue sua marcha ascendeu-
te, de modo que hoje tudo custa muito mais
caro e não ha exemplo ponderável de rebai-

oenário de hoje do pais, quo para tle ser
nacionalista considera-se no direito de ceder
bases militares aos imperlalistas norte-ame-
ricanos o de favorecer ao mdarlmo aos frita-
tes exploradores dos Rockffeler, dos Mor-
gan, dos Dupont e outros.

O 
espetáculo civico do estádio do Vasco da
Gama revelou mais uma ves que o tr.

Kubitschek não trilha o caminho que em sua
campanha presidencial prometera palmilhar
e, entrando em direção oposta aos interesses
da pátria, do povo e dos trabalhadores, nao
será certamente com mais pa-
lavras e tiradar de retórica do-
magôgica quo B. Excelência con-
seguirá enganar impunemente
aos que lhe deram o mandato
eletivo.

¦adores, não

IMPORTANTE PASSO PELA PAZ

Câmara do Distrito

CONGRESSO DE
MUNICÍPIOS

A rcproReiilm.no du CAmv
rn do Distrito Federal no IV
CongroiBo Nnclonnl «In Muni-
clplos, quo ora «o roallzii t-m
«im-m capital, enviou oficio
no prosldonto do m.«mn, In-
•llcnndo o nomo do vereador
H61io Wnlcncor parn o Cnnw.
lho Deliberativo <ln A-.sncia-
«An Brnsllolrn do Municípios,

ADUTORA DE GUANDU
O líder dn Mnlorln, Gamn

Filho tbz menção à Inaugu.
rueflo, no dia do ontem da mlu-
tora de Gunm-u «iuo tanto do.
tintos provocou, na Camnrn do
Distrito Foderal. DIsno o vc.
rondor que estão de pnrnhens
todos os cariocas o principal-
niente os moradores don su*
bíirbios, poi» segundo **ua op!-
miío, com a Inauguração «ln
referida Adutora teria ílen
do solucionado n angustiam
te problema da falta cVnqua
em grandes zonas do nossa
cidade. Esperamos que n nn-
tlclu dada nelo sr. Oatrw FU
lho se confirme pois a falta
digita JA sc tinha transfor-

mudo em umn verdadeira en
Inmidiiilo pública.

UO REQUERIMENTO»
APROVADOS

No Inicio da vosbQu de oiw
tom grando foi o número «Ia
vereadores quo oitavnm em
plfiiaiio, (at-, multo raro. A»
sim, foi possível nprovar to»
dos os rcquor.montos das sei»
sao* nntorlorcu pois nAo st*
It-z ncccsníirlo o clAssIco pedfl«to üo pnlnvrn pnrn Impedir!
quo a scniAo cnisso.

REQUERIMENTO
APRESENTADO

O vereador Domingo»
D'An20lo npresonto roque»
rlmsnto determinando ^u»!
o íunclonArlo m u n I c I p ai
quo serviu no teatro do opor»
çóes da ItAlia, ou tenha iiiitv
prldo iiilrióss de patrulhn
monto do guerra cm qualqiioi
outro teatro dn operações, de.
flnldns nelo Ministério respec
tivo seja, quando aposentada
promovido ao padrão Imcdl*
to com os respectivos venefc
mentos Integrais. Idêntica
vantagem ccrA concedida aa
funcionário municipal Incoj»
porndo na MIsüAo Médica que
o Brasil enviou à Franca, era
caráter militar, na guerra
1014.1918.

Noiro e Concreto Plano Soviético
de Desarmamento Apiesenta Zorin

Requerimento de Informações
SoWe w Marinha Mercante

LONDRES, 2 (FP) - O
¦lano de desarmamento ho-
le à tarde apresentado, »ob
forma de memorando, pelo
tr. Valerlan Zorln, delegado
da URSS na Subcomissão de
Desarmamento, da ONU, pre-
vè simultaneamente medidas
«le redução dos armamentos
con vcncionals, orçamentos
militares e o solene compro-
misso de se renunciar a utili-

ração das armas nucleares e
termonucleares.

A proposta soviética reto-
ma e desenvolve principal-
mente as formuladas nas dc-
claraçfios do 17 de novembro
de 1936 e de 18 de marco dôs-
te ano.

No que concerne à redu-
çAo dos armamentos e efetl-
vos, deveria ser realizada, se-
gundo o plano soviético, em

Submetido à apreciação da Subcomissão de Desarmamento da ONU —
Medidas simultâneas de redução de armamentos convencionais, orça-
mentos militares e solene compromisso de renuncia à utilização das

armas nucleares e termo-nucleares
duas fases, devendo os res-
pectivo.» tetos ser de 2 ml-
Ihóes à quinhentos mil ho-
mens para a URSS, Estados

Reverenciada a Memória tle
Monteiro Lobato em Moscou
Comemorado o 75' aniversário do grande escritor nacional com

nma solenidade cultural na VOKS
MOSCOU, 39 de abril (Cor-

fespondêncla especial) — Na
Sociedade Soviética de Rela-
çOes Culturais com o Exte-
rior Voks, teve lugar dia 26
p.p., um ato solene, dedicado
•o 75* aniversário do nasci*
mento de José Bento Montei-
ro Lobato, um dos mais ilus-
tres escritores do povo brasi-
leiro.

Assistiram à solenidade,
Mcrltores, poetas, cientistas,
funcionários do Ministério
das Relações Exteriores da
URSS, o senhor Emilio Do-
nato dei Carril, Embaixador
Extraordinário e Plenlpotcn-
elárlo da Argentina na URSS,
funcionários da Embaixada
mexicana e da Legação diplo-
mática uruguaia.

Abrindo os trabalhos, LI-
dia Klslova, da Junta Dlre-
tora da Sociedade Soviética
de Relações Culturais com o
Exterior, falou sfibre a figu-
ra do grande escritor brasi-
leiro, destacando sua lncansá-
vel personalidade social, e a
¦ua luta pelo desenvolvlmen-
to do Brasil, pela *>'<-vaçao da
cultura do pais, bem como a
¦ua integral dedicação do seu
enorme talento de escritor c
4» organizador, à luta pela

Independência nacional do
pais. Em seguida passou a

Íialavra 
a Ina Chercherlan, co-

aboradora cientifica do Ins-
tltuto de Literatura Mundial
JMáxlmo GorkL

UM LUTADOS

Ina Chercherlan falou te-
bre a vida e a obra de Mon-
teiro Lobato.

«Possuindo já a fama de
escritor humanista, disse Ina
Chercherlan, Monteiro Loba-
to, empregou toda a sua in-
tellgência, suas energias e
suas forças, à luta para fazer
do Brasil um pais industrial-
mente desenvolvido e livre
do Jugo dos monopólios es-
trangeiros. Apoiando-se nas
pessoas simples do Brasil, o
escritor travou uma luta ti-
tânica pelo petróleo, como
uma Indústria nacional. Mon-
teiro Lobato, escritor e jor-
nalista, denunciou as maqui-
nações políticas, a sabotagem
dos monopólios norte-ameri-
canos, que tentam impedir a
Industrialização das riquezas
naturais do pais. Monteiro
Lobato, terminou afirmando
Ina Chercherlan; sonhava co-
mo ninguém, ver o Brasil li-

vre das cadeias dos monopft-
lios estrangeiros, e marchan-
do pelo caminho do progres-
so industrial e cultural».

Em seguida à conferência
de Ina Chercherian, o diplo-
mata da Escola de Teatro
Anatoll Burakov, leu o conto
de Monteiro Lobato, intitula-
do «Negrinha-».

No final da solenidade fo-
ram projetados filmes sobre
o Brasil, ofertados pelos geó-
grafos brasileiros aos cientis-
tas soviéticos delegados ao
Congresso Internacional de
Geografia.

D A TE OR I A
MARXISTA Dt)

CONHECI MKNTO

"De M. Rosental

Unidos e China, e de 750.000
para a Grã-Bretanha e Fran-
ca, no primeiro estádio. De-
pois disso, respectivamente,
seria de um milhão a 500 mil
homens para os primeiros e
de 650.000 para os segundos,
na segunda fase.

POSTOS DE CONTROLE

Propõe a URSS, para o
primeiro período, uma redu-
çao de 15% dos orçamentos
militares e a instituição de
um sistema de controle.. Pos-
tos de controle seriam'esta-
belecidos na região fronteira
ocidental da URSS, na Fran-
ça, na Grã-Bretanha, nos pai-
ses da NATO e nos do Pacto
de Varsóvia, bem como na
região leste dos Estados Uni-
dos. No segundo periodo, e
em função de completa proi-
blção das armas nucleares e
termonucleares, poderiam ser
estabelecidos postos de con-
trôle nos campos de aviação.

Quanto ao solene compro-
misso de renunciar ao emprê-
go das armas atômicas entrn-
ria em' vigor logo no Inicio do
primeiro periodo «Ja redução
dos armamentos convencionais.

O PROBLEMA ATÔMICO
Os governos "tomarão o

compromisso de fazer todos os
t-sforcos para realizar um
acordo" sobre a proibição das
armas atômicas, sua elimina.

ção dos arsenais, paralisação
de sua produção, e destruição
dos istoques.

Precisa o memorando sovió-
tico, a respeito da paralisação
das experiências nucleares,
oue ês«e problema deve ser
destacado do problema geral e
receber «em tardança uma eo-
lução.

AS BASES MILITARES
Por outro lado, propõe a

URSS "examinar a questão da
liquidação das bases militares
estrangeiras e chegar-se a
um acordo, primeiramente só.
bre as que poderão «er Hqul.
dadas num pi-riodo de um a
dtls anos". A existência des-
etis bases, frisa o plano ro-
vlétlco, "aumentou rcc«nte-
mente, de modo considerável,
a suspeita e a tensão", devido
principalmente ao estaciona-
mento de unidades ditadns de
armas atômicas, estaciona,
mento prejetr-do ou já reali-
zndo. ftsse fato, segundo o me-
morando, "cria grave ameaça
para a par. c pnra a segurança
dos nnvus, po!s a min'mi nc-
gllgíncia pode acarretar con.
seqüências fatais".

A INSPEÇÃO *JÉREA
Rctcma a URSS, igualmen.

te. a sua proposta de 17 de no-
vtmbro de 1956, tendo em vis-
ta uma redução de um terço
dar forças anglo-frnnco-ame-
ricanas na Alemanha. Declara-
¦a pronta a aceitar Uma linha,
correspondente aproximada-
mente à linha de demarcação
entre as duas Alemanhas, pa.
ra delimitação de uma zona
de inspeção aérea. Para o Ex-
tremo Oriente, estcnder-Se-la
essa zona de 140° graus de lon-
gitude oeste ao 160 graus de
longitude leste, e seria 1'mita.
da ao «ul pelo 45° graus de la-
tude norte.

Para a Europa, essa defini,
ção não apresenta prática-
mente nenhuma nlteração,
quanto ás propostas soviéticas
anteriores.

Para o Extremo Oriente, as
citadas coordenadas delimitam
uma zona que compreende os
Estados Un.dog a oeste, numa
linha São Luls-Nova Orleans,
e grande parte da Sibéria.

Câmara Federal

Congratulou-se o sr. Rogê
Ferreira, cm nomo do PSB
com os toroviárlos da Paulls-
ta, pela firmeza manifestada
om sua luta por equiparação
de vencimentos cnm outros
núcleos ferroviários.

TRABALHO PARÁ
OS SUSPENSOS

O sr. Anísio Rocha apre-
sentou projeto de 'ei que re-
gula as condições de traba-
lho para os empregados esta-
veis suspensos no curso de
Inquérito judicíi-l destinada a
apuração de falta.

Prevê o projeto a possibl-
lidade do empregado nessa
situação trabalhar para ou-
tro empregador, com direito
a descanso semanal remune-
rado, férias aumentos
de salários e aviso prévio em
caso de dlsnensa do emprê-
go provisório.

REMESSAS DE LUCRO
Observou 0 sr. Sérgio Ma-

galhães, em rápido discurso,
que a 30 de junho próximo

terminará a vigência da M
de tarifas. Caso em lugar dt
nova prorrogação resolva-se
a elaboração do nova lei ns
Congresso, disso o sr. Sírglo
Magalhães que apresentará
emenda contendo a suspensa»
do nrlvücr-io até ngom asse»
gurado às empresas estran-
geira-i de exportar lucros sob
o regime de câmbio oficial.

INFORMAÇÕES
O sr. Lino Braun encamV

nhou requerimento de Inío.*».
moções a respeito da falta
de praça em navios nacional»
No mesmo requerimento
ocupa-se da questão de repa-
ros de navios brasileiros noa
Estados Uni:'.os e de navios»
•frigoríficos que voltam da
estaleiros norte-americanoa
apresentando defeitos em

¦uas câmaras. Finalmente •
requerimento indaga porqu»
não são aproveitados os es-
talciros do Lóide e da Cos-
teira para reparos de unida»
des-de nossa frota mercante.

REPOgTER POPULftR

Senado

"ASSISTÊNCIA"
IANQUE

RA BOLÍVIA

Assistida por uma missão
técnica dos Estados Unidos, já
há alguns meses vigora, na
Bolivia, o Plano de Estabili-
ração Econômica. Trata-se da
Intervenção direta do Depar-

lamento de Estado iBiique, no sentido de controlar políticaeconomicamente o país vizinho. Junto com os conselheiros-
técnico* chegaram 25 milhões de dólares, emprestados, r*e-
Sundo 

aa comunicações oficiais, para garantir a moeda bo-viana • conferir-lhe estabilidade.
São os seguintes os pontos fundamentais do plano da«ajuda» norte-americana. Em princípio, passou-se de ime-«llato de um regime de controles e intervenção estatal naeconomia para uma situação baseada na mais estrita tradição«Jo liberalismo. Todo o controle de preços foi suprimido e

comércio liberado. Foi concedida a livre exportação e im-
Íiortação 

de bens de capital e de consumo, bem como dosucros dos investimentos estrangeiros. Mercado livre decâmbio e supressão de todo tipo preferencial para o dólarestabelecendo-se um único tipo de câmbio fixado peia oferta'
procura. Supressão de toda subvenção aos artigos de pri-meira necessidade. E, finalm.nte, congelamento dos salários

por um ano.
Vejamos, agora, os resulíaoos práticos após ouairo meses

4a vigência do plano ianque: p Açúcar subiu úe" 85 bolivia-
nos, para 1.500; o quilograma de pão de 30 para 200; o café
de 4.000 para 8.000; as tarifas ferroviárias triplicaram o
¦eu valor anterior. Começaram a faltar compradores nos

mercados de gêneros e armazéns de artigos essenciais O
orçamento familiar sustentado a até então a força de equi-

Bbrlos, ficou limitado a atender unicamente os gastos resul-
tantes da alimentação. Note-se que um operário ganha de
100.000 a 120.000 bolivianos mensais. Um professor, 150 000.

Também a incipiente indústria boliviana sofreu duro
hnpacto. Sabe-se que a Bolívia vinha cumprindo de há
muito um alentado plano no sentido de diversificar a *ua
economia. Tentava quebrar a tradicional monoproduçâo do
estanho. Os resultados da «ajuda» ianque, logo se fizeram
aentlr. No ramo têxtil, as vendas cairam até 90% do Índice*
anteriores a dezembro de 1956. Paralelamente aumentaram
es custos do produto, pois a matéria prima começou a adqui-
rir-se no mercado livre. Uma fábrica que invertia trimes-
tralmente 615.000 dólares em matéria prima, para a qualnecessitava de 612 milhões de bolivianos, hoje dispende para
a mesma matéria prima, cerca de 4.SOO milhões. Como con-
•«quencia Imediata foram despedidos 800 operários sobre um
total de 1.600 que atualmente ocupa.

Disso tudo resultou profunda tensão na opinião pública.
O* sindicatos de trabalhadores reclamam aumentos de sala-

.rios e o congelamento dos preços. Fazendo uma politica pró
Ianque o governo tomou um caminho errado ao procurar•J«*elar a crise.

BOLÍVIA x ESTADOS UNEUS»
(US| l.OOO.OGOr

ALAGOAS PLEITEIA MEDIDAS
CONTRA A CARESTIA

le Estado, solicitando medidas
contra a carestla.

Tendo .solicitado licença os
srs. Paulo Fernandes e Do-
mlngos Velasco prestaram
compromissos os suplentes
sr*. Manuel Luthebark Nunes
e Costa Paranhos.

O sr. Francis Gallotti re-
clamou da CBD punição do
Flamengo por ter promovido
a vinda do Honved da Hun-
gna ao nosso pais. A fúria do
sr. Gallotti invade as canchas
de futebol e entra pelos as-
suntos de politica interna de
outros paises, com a impetuo-
sidade de uma manada de bú-
falo».

Sobre a situação alimentar
em Alagoas falou o sr. Eze-
quias Rocha. Pleiteou que o
governo, através da CACEX,
estabeleça medidas tendentes
a baratear o xarque e o ba-
calhau, mercadorias de grande
aceitação entre a população lo-
cal, que no entanto atingiram
preços excessivamente eleva-
dos. A respeito leu o represen-
tante de Alagoas telegramas
de diversas entidades daque-

^S**'**''****'**'***************- i»»»rf»AA^A»««VW>^A»VW%A^A^AA^^.VV^^

Através da Imprensa
VP

O «Correio da Manhã» fala das responsabilidades do go-vêrno frente aos trabalhadores, esteio principal da sua elei-
ção no pleito passado:

«A figura dos partidos e facções desapareceu, natural-
mente, para apresentar-se, em lugar deles, o drama dos tra-balhadores brasileiros, os que labutam em dificuldades desobrevivência cada dia maiores, no campo e nas cidades.
Assim como os trabalhadores, também nós, ao tempo da
última campanha presidencial, confiamos nas metas do sr.
Juscelino Kubitschek. O presente, porém, aí está: o Bra-
sil, seb a presidência Kubitschek, ultrapassou a Venezuela
como o país de vida mais cara do mundo.»

Apesar do «Correio» também apoiar a campanha entre-
guista, no sentido de fazer com que o Brasil ultrapasse a
Venezuela em tudo, não podemos deixar de convir que são
verdadeiras as paiavras acima.

NOTICIA ALVISSAREIRA
O sr. Chateaubriand tece celino não podem deixar ito

comentários, no «O Jornal», «er noticia alvissareira
sobre o discurso do sr. Jus-
celino no almoço de inaugu-
ração da usina do Peixoto:

«Outro trecho da modelai
e lucidissima plataforma, qu««
vem de ler o primeiro magis
trado, no almoço que acaba

A PALAVRA DO
GOVERNO

Encontramos em «Flaslte*
do Momento», em «Ultima
Hora», palavras acerca do

de ter lugar, é aquôic no qual discurso do presidente da Re-
anuncia êle as medidas que
está tomando, a fim de ote-
recer aos capitais privados,
aplicados nas companhias de
utilidade pública, o tratamen-
to justo que eles merecem.
£ uma noticia alvissard-
ra...»

As' companhias de «utili
dade publicai» de que fala o
sr. Assis são, entre outras,
a Light e a Bond and Share.
Talvez essa denominação tam-
bém seja dada à Standard.
Para os trustes e seus acó-
litos as medidas do sr. Jus-

pública no dia 1' de Maio.
Entusiasma-se o articulista
por ter o sr. Juscelino rea-
firmado o propósito de ja-
mais permitir que os direi-
tos da classe operária sejam
anulados...

«... seja pela destruição
das leis de proteção ao tra-
balho, seja pelo aviltamento
de nossa moeda ou estagna-
ção dos grandes empreendi-
mentos e iniciativas que ho-
je assinalam o extraordina-
rio surto de desenvolvimento
econômico do Pais».

Infelizmente, o autor es-
queceu-se de dizer que esses
mesmos propósitos têm sido
constantemente anunciados,
mas o que acontece na prá-
tica é muito diferente. Ou se-
rá que o prezado jornalista
fêz alguma viagem á Lua?

CONGRESSO DOS
MUNICÍPIOS

Após os primeiros dias de
trabalho do Congresso dos
Municípios, certos jornais
muito conhecidos por suas
posições «patrióticas» inicia-
ram uma campanha muito
sutil tentando provar que o
conclave estava uma «verda-
deira balbúrdia», onde não
era possível aprovar «nenhu-
ma resolução útil aos muni-
clpios», etc.

Mas, não é para menos.
Os congressistas aprovaram,
logo de início, resoluções de
apoio ao monopólio estatal
do petróleo, de defesa das
minérios atômicos e outras
em defesa da soberania na-
cional, traduzindo os anáeios
do povo de seus municípios.
Isso, porém, dói fundo cm
certa imprensa que, como núo
podia deixar de ser, pôs
mãos à obra para tentar des-
moralizar o Congresso. Sara
simples coincidência a prucu-
ra de desmoralizar Con-
gressos?

MOVIMENTO

Esbraveja o «Correio»:
«Organiza-se em Minas mais

uma frente — desta vez, es-
tá o pomposo nome de Muvi
mento Nacionalista. Para que
bem e energicamente se com-
bata esse Movimento...»

Quando do lançamento da
FRNdo.sr. Juarez, o «Correio
da Manhã» contentou em fa-
zer blague, mesmo apoiando
o aplauso do general à ces-
são de Fernando de Noronha
e sua proposta de eliminação
do monopólio estatal do pe-
tróleo. Agora, porém...

ESPANTO
«Até me espanta que o

deputado esteja resistindo
aos processos ao invés de re-
clamá-los com a sua conhe-
cida ousadia».

Isso acha o sr, Austregésl-
lo de Athayde acerca da po-
sição do lanterneiro Lacerda.
Mas não há nada de espan-
tar. E' preciso manter a to-
do custo a onda da embaixa-
da para conservar a cortina
de fumaça em torno dos de-
bates sobre os projéteis tele
guiados. Lacerda e o govêr-
no sabem onde têm o nariz
e vão levando... Para azar
seu, entretanto, pensam que
o povo está dormindo. Ai *im,' 

i!será um espanto
OUTRO...

O «O Jornal» comenta as declarações de outro dos têc-
nlcos americanos que vieram «resolver» a situação do tráfego
carioca, e transcreve as declarações incisivas que o *r.
Hudson prestou à reportagem:

«... o que dificulta sobremaneira o tráfego, principal-
mente... a falta de vias de escoamento».

Outro que descobriu a pólvora conhecida há muito tempo
pelas crianças do Rio.

Inaugurado Ontem o 10* Festival de Cinema

Manobra Aviltante Dos EE.ÜÜ. Impediu a
Participação da China Popular em Cannes

Total  XM,f
Para *a SmUéaa Úmido* .,. «Ai
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CANNES, S (FP) — André Maurois, daAcademia Francesa, foi eleito presidente do
10' Festival Cinematográfico Internacional de
Cannes, a começar hoje, dia í.

Dolores dei Rio e o ir. ülaude Avelino
foram eleitos vice-presidente « o segundo tor-•tose, ipso foato, presidente do Júri dos Cur-
ta-Motragens.

Nesse Júri, duas mudanças intervieram,
in-emtremis. A Itália será at representada po-~k> sr. Alberto Lattuada, que eM&ítitt-irrf o *r.
L-uigi Commen6ini*e a União Soviética, pelosr. Karmen, substituindo o sr. Golovnia.

MANOBRA IANQUB

PARIS, abril (Por Samuel Lachtee) — Na
tachada do Palácio dos Festivais de Cannes
laltará a bandeira da República Popular da
China. Talvez seja ela substituída, no X Fes-
tival Internacional de Cinema, que se inicia-
rá a 2 de maio próximo, pelo pavilhão do cor-
rupto e odioso Chiang Kai Shek.

Há alguns dias, Le Bourre, dirigente do
minúsculo sindicato de espetáculos (F.O.),
em uma carta aberta a M. Lemaire, revelava
a sua «indignação» em face da possibilidadede ver tremular em Cannes, as bandeiras da
República Popular da China e da República
Democrática Alemã. Adenauer, e os seus ami-
soa norte-americanos partilhavam também
«u*ta «indignação».

Todo* podem ficar «tapmcupadoa; im*
•er* a República Democrática Atearia, ma* a
firma DEFA (Distribuidora de Filme* Ala-
mães) que eatari em Canna*. Quanto à (30-
aa Popular, jà anunciou qut ranunolava a
participar do Featival dt Cimnea. K*ta itoeMe
baposta entristece a todo* oa que, eomo aóe
acreditam no* fins do Feattvnl que «num

Um jogo escuso das Gas. americanas e de Adenauer para impedir a
representação chinesa e alemã democrática - Um "negócio" desonroso
para o governo francês — Cinema francês no papel de "primo 

pobre"
«Jwcado a vexames - A direção do Festival c modificacõei em algumas

representações

m da* obras «* qualidade, t o desenvolvi-
aoento da Indústria de cinema no mundo».

«¦ DETALHES DO «NEGOCIO» IANQUK-
GEEMANO OCIDENTAL

O jornalista Jeander, deu recentemente
«m «Liberation» os detalhes desse «negócio»
desonroso para o governo francês.

Há alguns meses, realizou-se, em Pequim,
com imenso sucesso, uma Semana do Cine-
ma Francês. M. Parem, diretor adjunto do
Centro Nacional do Cinema Francos, que di-
rigla nossa delegação, informou às autorida-
des chinesas, que o Comitê do Festival de
Cannes, convidava oficialmente a China Po-
pular, a participar este ano do confronto cl-
nematográfico.

Os entendimentos prosseguiram em Ber-
na, onde hâ uma embaixada da China Popu-
lar, entre M. Favre-Lebret, diretor do Comitê
t o embaixador chinês. O representante da
China declarou que aeu pais aceitava o con-
vitt, mu desejava evitar qualquer Incidente
aua viesse ferir o espirito do Festival, c aa-
ama esperava que a delegação chinesa não at
tteparasat com uma delegação de Formoaa.

O diretor do Comitê do Festival lhe aa-
atgvxou qut lato nio aconteceria, por uma
nato muito forte: Formosa, apesar de atm*-
pra ter sido convidada oficialmente, nio pa-espirito de amizade e cooperação universal, dia comparecer ao Festival, pois não noa-

lem por objetivo favorecer a evolução da 
" 

aula indústria cinematográfica, produatatto«rta «.mwit-MEfclW* • wnlurlitmin raoto*- «pasaa «loto «urtatMUageM for ana,

Tudo estava acertado, quando oa Esta-
doa Unidos iniciaram o golpe. Começaram
proclamando que não viriam ao Festival se
a China Popular participasse dele. A atitude
dos Estados Unidos não perturbou o Comitê
do Festival, que reunindo, em caráter de ur-
gêncla, manteve o convite à China. Os ame-
ricanos nada disseram; mas organizaram, nos
bastidores, o seu trabalho de sapa. Dias de-
pois, o secretário do Festival, M. Touzet, foi
informado por um emissário, que Formosa
enviaria uma delegação a Cannes, com um
ou dois curtametragens. A China Popular
anunciou, em virtude desses fatos, que não
se faria representar em Cannes, a fim de evi-
tar incidentes, que alguns paises desejavam
assistir.

rUEJVMCIAL JM ODfBMA VBANGM

EstA em Pequim, atualmente, uma toa-
portante delegação do cinema francês, presi-dlda por M. J. Flaud, diretor geral do Centro
Nacional do Cinema. Fazem parte da dela-
facío além do diretor gtral do Centro Na-
etonal do Cinema, oa seguinte* reprtaentante*
do cinema franca*: Raoul Ploquln. preside»-
ta do Sindicato doa Produtoras; Mareei Ora-
vtrant, diretor da Unida França Film. Ktrta*
personalidades efetuam nefodaçfiee com a*
chineses, para a venda de grande número de
filmes francese*. O mercado chinês é um
to nato JoBcrtaataa d» auado, » um to

mais novos também. E, vale ressaltar, uai
dos maiores admiradores do cinema ir*uwÃaJ

OS PAISES DO SOCIALISMO B O CDOaUt
FBANCfiS I

De modo geral, todos sabem qua noa pMÉata du socialismo o cinema francês é multai
elogiado. A Unida França Film contribui con
aldcràvelmente para o brilho do cinema fran
cês no mundo, organizando em todos os pai
ses socialistas e da democracia popular «Sa
manas do Cinema Francês» como a que ai
realizou na Bulgária, e como a de junho prd
xlmo em Bucareste. Não se trata sòmentt
de tomar o cinema francês conhecido no mun
Uo, mas na sua maior parte, e não apena*
se trata do brilho artístico e cultural do et
nema francês, mas também de um grand"
negócio comercial e não um «negócio sujo*

CÚMPLICES GOVERNAMENTAIS

Todos sabem que os Estados Unidos noa
saturam de filmes, e recusam-se a comprai?
os filmes franceses; que a Alemanha de Bontu
outrora nosso melhor cliente, produz hoj<
tantos filmes quanto a França e faz uma con
corrência ruinosa à nossa produção. No mun
do capitalista, excetuando o Japão, e agori
a Inglaterra, o cinema francês tornou-se d
parente pobre.

Ora quando paises, que constituem mat*
da metade do globo, reclamam nossos filme**,
permite-se aos ianques e seus pequenos Met
vidore* do tipo de Le Bourre impor o* ae***
vetos e manifestar a «indignação».

HA por trás desta manobra ianque, «•*¦_
dentemente, a cumplicidade do governe. Nonj
aoa fovernantes, que conduzem o país à ca»
tástrofe em todo* os domínios, ficarão satí**,
feitos, certamente, com a falência da Boasa
tinem* almejada £or èiaa.
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Machado, o Novo Visado Pelos Espanhóis (Ler u nuícm,)
RENOVAÇÃO NO FLAMENGO

O velho Ary Barroso escreveu algumas laudas, em tom
alarmante, sobro a situação técnica do seu querido Fia
menco, Ary nchn quo o plantei rubro-negro estA horroroso
o provo um rotundo fracasso no -campeonato deste ano.
evidentemente, o quadro capitaneado por Dcqutnha pode
râ sentir a falta de Evaristo e Paulinho. No entanto, nlo
lia motivo parn a torcida rubro-nc_.ni se quedar num tro-
!.lco pessimismo. A renovação de valores no Flamengo é
um fato. Flcltas Sollch 6 um homem competente e que
nunca so preocupou cm contratar grandes cartazes para
o seu clube. Dida, Duca, Moacir, Copollllo, Babá, etc, são
elementos quc multo poderão ser úteis ao rubro-negro.

Ainda no Jô.*i> de anteontem, frente ao Fluminense, ea-
tiveram cm ação vários rapazes da nova geração. Henrl-
que 6 um Jovem com qualidades de bom artilheiro. Fol•o goleador do último certame de aspirantes, o contra os tri-
colores tív. dois dos quatro tentos conquistados. Moacir,
um mela de grande vivacldade, fol autor do belo tento,
cm oportuna entrada. O pequenino Babá, poucos minutos
após dnr entrada no gramado, deu ótimo centro para Joel
marcar um dos mais lindos tentos que se tem visto úl-
tlmnmente.

Na defesa o Flamengo conta com os mesmos valores
de outras temporadas. Scrvilio fol embora, mes, alóm de
Copolllo, há um Edson, cx-bangttense, jogador de bons pre*dicados técnicos. Sendo assim, claro estA que os rubro
negros deverão brilhar no próximo campeonato. HA torce-
dores, porém, quc não sc contentam com uma atuação bri*
Ihnnts. Querem o titulo máximo, haja o que houver. Acon-
tece quo pelo monos seis clubes desejam a mesma coisa,
dal n impocslbllidn.de dc satisfazer a gula de um torcedor
renitente, como é o grande Ary Barroso.

OBSERVADOR

VITORIA DIFÍCIL
DO E.C. BAHIA EM BRUXELAS
Derrotada * aelcçio de Bruxelas por 2x1 — Melhor* de Jègo para Jogo a equipe braelleira

BRUXELAS, 1 <m Al joseph Msrlen, arfttfo bru-equipo brasileira Esporte Clu- , ... 
' ^^

bo Bahia derrotou- no «itAdlo »»enn UnlonDaring por 2 al
No primeiro tempo, a conta-
gem era de 1 x 1.

O primeiro tempo viu uma

AGRADECIMENTO DO BANGU
A IMPRENSA POPULAR

Recebemos do Bangu Atlé-
Hco Clube a amável missiva,

qual transcrevemos na in-
tegra:

«Ai referencias elogiosas
•om que íve Jornal registrou

transcurso do 53* anlversâ*
Vio de fundação do Bangu
'Atlético Club* tocaram pro-
fundamente no coração de to-
éos oa membros da grande fa*
Billla AlvI-Rubra.

Tair.l-ím o amplo notic|A- ! da nossa gratidão.»
tio em torno das comemora* _- .. .._,_-.
fóes. Inclusive dò * Torneio Cordiais *audaç6es da Faml-
Quadrangitlar Interestadual de Ua Banguense.

Football constituíram! sem i „,„„, .—..«—.—« ~.m„
iombra de dúvida, fator pre- BANGU ATLCTICO CLUBE
fionderante para og sucessos Fausto G. Almeida
•Ícançados. Presidente

Somos multo sensíveis a
essas manifectaçss de cordia-
lidade e eternamente reconhe*
cldos a todos que nos distin-
guem.

Nessas condições Senhor re*
dator. pedimos a especial gen-
tUcza de tran-mitlr a todos
que colaboraram na magnifi-
ca divulgação feita ha Reda-
ção ou nas Oficinas, o penhor j

'Í_\V''< •%, ¦ * " ** '*-'.'¦ '*•? ^^ravi^f^j^^%w__jffi5_(___|

'; .fl^B V vipl B^* íirai*5;

•-)¦¦ LvbVRBbV * ¦ fíM HBk _______W\\ \\\\\\___________\\\\\\\____\\\\\____________\___\ \\\\\______, ,s_níf^mM ___________^jZ_1\ _________ m *
.^_WÊ ^_^_^_mmm_W^_M W~77_^_* ^_m_^_^m_^_1_^_^w:'VS âww ánl

m_éé_éhiéb^>^v;-9_íjI^ h^v^h ^^^i_^_^^_l_^^^_l
afl sHsÍlli^s^9 s^b^^H IlI H^ Hai^k^BB

certa superioridade dos joga»dorei bruxeleruet. Jogando
mal» em equipe e produzia,
do um Jôko mala coordenado.

Oi brnillelros, possuindo tèe-
nica extraordlnArla e mana»
Jondo o balBo com habilidade,
falhavam diante da meta.

Aos 33 minutos da peleja
o meia unlonlita poi Vand«n-
berg con:*gulu abrir a conta*
gem, encaminhando chute de
Galland,

Embora lançando ataque»
mala perigoso», os bruxelenses
nAo conseguiam lograr a A»
feia adveriArla. muito aóllda.
Aoa 35-, Vieria chuta e Alves.
do cabeça, surpreende a dei*-
aa belga (1 x 1).

Apóu o Intervalo, o. brux»*
lenses combinam melhor mu»
a defesa brasileira, excelente,
devolve todas as Investida*
Aos 51, J. Viena marca o ten-
to da vitória de eua aquipe.

A partir disse tento os bra»
süeii-os ativam o andamento
e dominam claramente a at

l tuação, obtendo merecida vi-
tória. Jogaram, pelo Bahia:
G. Santoi, José Lucla e Ana-
nino; J. Alves, Henrique e Cor»
rela; M- Bahia, Viera. H.San-
tos J. Vienna.

A equipe do Flamengo, que na quarta-feira contegttHt categórica vitória fre/tfe ao Fluminense W__)_____________mm__â_\___u_________m __*_, ^__________M__mnts*it{|HKTfV # TIIMOf
Ray Sogir Rafelmti
CHICAGO, 2 (FP) Ray Su*

gar Rohinson reconquistou, pe»
; » •¦. _._._._* » i* luarta vez, em eua carrel»Melhor coordenado dentro da cancha o grêmio rubro-negro — O ». "o estádio de Chicago, o
Fluminense teve o mérito de lutar sem desfaleeimento — 4x1 o nia- 'i,'*u!f m\tta_-í *"¦ E**1-**-...a ¦»«__. «v«««mw »^ « 1"» , dio, derrotando Gene Fullmer.

detentor do titulo. por KO. no
5' rond.

Vitória Justa io Flamengo Ire o Fluminense
card final

O C01IK UflEEl KO UO IODO

Na terça-feira, dia dedicado equipes do Flamengo o do
ao trabalhador, realizou-se no Fluminense. A peleja de certo
Estádio do Vasco da Gama, o modo agradou a aausla multi-
encontro amistoso entre as dao que se locomoveu até

I Sao JanuArlo, já que o encon-
tro fol realizado de portões

.abertos, Na primeira etapa, o
Flamengo atuou melhor, mai_
entrosado, com sua defesa
realizando uma boa partida,1 sendo quc o mídio Jadir se eo-

Pinheiro; Jair Santana, Clovis
e Altalr; Telè, Aleclr, Valdo,
Robson e Escurinho- Na se*
gunda etapa entraram Mari-
nho. Roberto, Edo, Paulinho,
Romeu • Osvaldo. O Flamon*
go alinhou Ari; Tomlra. e
Decio; Jadir, Luiz, Roberto
e Jordan; Jonl Moacir, Hen-
rlque, Luiz Carlos e Zagalo.

O Canto do Rio estipulou O paSSe era 950 mil CrUZeirOS — ReSDOSta dO broS3ala Pola eegurança como Na etapa complementar en
_i..i-_ i* í. • i a, -. . . *. .situava. Pinheiro reanaromu  _ .clube paulista ainda hoje -— Zequinha colocado à venda

O Corintians esti vivamente ln-
miudai nu gulciro Vcludo do
Canto do Rio, qua sem sombra de
lúvlda. ainda é um d03 melhores
irquelron que temos na Capital
Ia República. Oa dirigentes do
rramlo nlteroiense estiveram reu-
lido» • deliberaram estabelecer o
ireco do guapo arquelro em 950
¦II cruielros.rHOJE.A &LTIMA PALAVRA

. Oi dirigentes do clube paulista

Ea 

principio aceitaram o preço
«tabelecldo, mas ficaram de es-
liar • dar uma resposta defini-
vm hoje

«EQUINHA COLOCADO
A VENDA"

• atacante Zequinha" fol' colo-
ft»do a venda pelo clube de Nite-

rol. O wu concurso, embora seja
um bom Jogador, nua esta mais
interessando. O seu passe fol cs-
tlpulado em 300 mil cruzeiros. Va-
rlOB outros Jogadores segundo
apuramos ser&o também postos a
venda, inclusive o médio Vítor.
Todos os Jogadores se apresenta-

Já NAO £ NOVIVAUfc
Teaa mando J* sabe que Amanr)

vende barata: Camisa dr tricollnecr» i»o.m - ise.oe tno.io *
SM.ee Camlia d» Jérsei a Cri
fO.Oe, para rapas Crf RO.oe, nara

Srtto 
Gr| T0.ee - «tua da Al-

ndega, SIS. I» and Rua Vinte
dn Abril 1. Iaj> a na fenha. Rua
i—t Maurício. tSC-A mnlo a nua
Im Romeiras rravas especial*
para revendedores.

atuava- Pinheiro reapareceu
na equipe tricolor, mas nota-

» . .. ., mos Quo ainda ressente-se da
IZí^ZuZiThoT^ le- inati^,ad3 ÍOr«a,da- M°ST .?'

traram Milton Ducas e Baba.

FUROR NO R00Kmou
• a blutfo aa* AaMaf? «fia.

¦cata para • m canmval • aa
preço dr Crf tS0.ee r aluda a
conjunto «Dl» qiM- «¦ sai gasta-•o» Hhnrl» a Crf HN » Astam-
pados a Crf 180.00 B «ma Ia
flnliliirfr dr hlusftr» a pirco» df
fábrica Precoa eapeelals aara
llevendedore» Rna da •MfanS«Ka
SIR. I» andar Rna Vinte dr Abril.
1. lota r na r»nh». Ria t—t Mau.

rido tll.A

vado a efeito o primeiro inúâv'-
ilual, depois da excurs&o recém
finda.

PEQUENOS ANÚNCIOS

AMlQO: Utiliza a reoomeaàe oos seus amigos e parentes
nona seção de "PEQVBNOS ANÚNCIOS" d
Crf 10,00 por vet, até s Unhas. Seja também um
corretor de seu jornnl. Disqum tt-3010 e solicite
informações sobre como anunciar eom exito e
economicamente.

i VENDEDORES — Bico — Pre-
(lsa-ie. Que tenham freguesia
funto as puiiunas, urmazens, qui-
landas, papelarias para venda de
papeis t sacai Ia em geral . Co-
ftiiss&o de 10% — Rua Nerval de
«ouvi». 331.

¦ADVHIRA I5LÍTRIIIA
Oonsertum-se Kailius, lelevl*

¦Su, Refrigeradores • Maquinas
de Costura. Vende-se n.aterlal
elétrico em geral e aceita-se
encomenda de placai esmalta-
dai.

L. R. de Melo — Rua Do-
mingos Lopei, 683 — Madurelra.

 I
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Vetudo que está cotado a s
transferir para o Carintians

sim, íoi um perigo quando ti-
nha alguma íalta perto da
grande área adversária e êle
ee incubia de bater, atirando
forte e maliciosamente. Lou-
ve-se o trabalho do goleiro
Ari que praticou uma série
dc boas defesas, arrancando
aplausos do público. Na pri-
meira fase, o Flamengo fol
melhor a mereceu o placard

| de 2 x 1- No segundo período,
o préüo não teve aquela su*
eesslva movimentação como ce
realizou na primeira etapa, I

, já que as sucessivas substitui* *
j çoas forçaram conseqüente-
mente uma ligeira queda das
esquadrai. Mesmo assim o
Flamengo continuou nítida*
mente superior ao antagonis-
ta- Louvc-ce o time tricolor

i que mesmo Interiorizado no
marcador, jamais se entregou
e lutou com todas as forças
ató o final. A violência embora
nüo tanto agressiva, andou
tanto de um como do outro
lado. O Fluminense nos últl-
mos minutos ameaçou séria-
mente, sendo que uma bola
foi a trave com Ari batido aos
43 minutos e também outros
ataques se sucederam. Em su-
ma a vitória do Flamengo
por 4 x 1 fol justa, pelo me-
lhor trabalho dentro dd
terreno. O Fluminense
alinhou com Alberto; Caca e

«Classificados Dos Subúrbios»
SKKKAR1A VITÓRIA

MaáVa-ai a Materials para Construclo — Tijoloa. TeRias
Areia. Cimento OI Louças SinllA-la* etc

|C).\0 N CORDEIRO
Rua Coronel Monteiro de Barro*. 29 - Estacio dt AuMa —

Bstado do Rio

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO*
Vendrmoa pelo mt-lhui preço qualquer material dr easmtatfto
— Compramos tambím sobras de demollçOes. reformai ou cemtrufOcs.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Teletone: 26-9128

Em nossa filial de Nova Iguaçu temes, alem de grande estoque
de ti|olos. telhas, cimento, areia pedras, etc» uma SERRARIA ewc-
daliiada em «squadrias. tacos, caihnm ripas, etc - Pronta cntftg.

Rua 13 de Maio, 476 — Nora Iguaçu
Detalhes pelo teletone: 264226

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeira». — De tudo pan todoa.— Ambiente de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto,

n* 50. - Tel.: 234491 - Saúde.

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas — Materiais pan cons*
truçâo em geral — Preços nunca vistos qne sA cO CA>
MABAOA» pode faxer - Rna Maria Teixeira, a- 44 —

Osvaldo Crus

Campeonato ia Liga Iguaçuana de Desportos
©oafonn» tivemos oportunlda-

Êi 

da divulgar, realizou-se do-
lago a pi-Imelra rodada do
impeonato da Liga Iguayuaua

||a Desportos, com a realização
O» cinco Interessantes jogos, os
Quais corresponderam, plenamcn-
fa à expectativa dus torcedores.

) O Unlílo F.C., de Mesquita, fol
S Nova iKunçú, onde defrontou-
fa com o Vasqulnllo F.C., de
ilorro Agudo, nó carhpò" dos P.
Iguaçu, expressivo triunfo de
t x 3, na partida principal a
lil na preliminar. Como se vê,
«omeçou bem a equipe dirigida
jpor Norberto França. •
- Aa equipes estavam' 'assim
ionstltuldas: UNIÃO — Carli-
Bhos; Kuzéblo a J. Pedro;' Nel-
aon, Jair e Baiüo,. Nato, Alcides,
Nllro, Quito e Rato. VASQUI-
JKHO — Anízlo; Atayde Chlèo;
Carllnhoi, MOa • DécIo; Russo,
fcvaldo, 1'araquedlsta, Baixinho e
ílllton. Alcides (oi o artilheiro
bom quatro tentos, completando
i placard Rato e Nllzo. Para o
Wasqulnho marcaram Parag.ua-
ftoU (2) • Ilusão.

MESQUITA TAMBÍM
GANHOU

togando em seu reduto a eum-
•rindo uma atuação verdadeira-
Isenta soberba, o Mesquita F.C.

conseguiu difícil e categórica vi-
tôrla sObre a aquipe da A.A. Vo-
tantes, de Nova Iguaçu, por i -2,
goals marcados por Dico (2) e
Cangurn. A aquipe vencedora es-
tava assim constituída: Tlao,
Ozinhas e Mozart; Balão, Cangu-
ru a Ely; Maurício, Celso, Dico,
Raul e Peru. Na preliminar, ve-
rl£icou-se empate de tres tentos.

ALIADOS GANHOU
PENANDO

Por pouco o Aliados, campello
do Torneio Inicio, não sofria a
primeira derrota no certame,
uma vêz que multo teve de lutar
para levar de vencida o time do
Queimados, em seu campo, por
4 x 3. O quadro vencedor, que
teva em Nlzlnho (2), Beto e Ne-
tlnho os goleadores, formou as-
sim: Cláudio; Tutuca e Chiqul-
nho; Messias, Miguel e Bloto;
Bicudo, Nettnho, Beto, Wilson a
Nlzlnho. Na prlllmlnar, venceu o
Queimados por 2x0.

OTTTROS RESULTADOS
Os demais jogos ofereceram es

seguintes resultados: B.C. Miguel
Couto, t x A.A Filho de Igua-
çfl, 1-, Preliminar, venceu o Ml-
guel Couto, por 4 x 3; E.C. Bel-
ford Roxo x Tupi F.C, de Tal-
reta, empate de 2 x i. Preliminar,
venceu o Belford Roxo por 6 x 0.

Em São João do Meriti:

C0R0AÇÃ0 DA RAINHA DA IP.
Sábado próximo, noa

Ia Associação Esportiva e
ftecreativa Unldoi do Éden.
i Rua América Pereira, 145,
lerá coroada a rainha dá IM-
>RENSA POPULAR..de Sâo
JoSo de Meriti, srta. Maiii

karreto. Na mesma oportuni-
fade. também serão coroadas
ks princesas, srtas. Maria Pi-

PUSKAS
Amani-i é o fnska. eaaai^ilss

Íila 

tem blusAca desde Crf le.aa.
IiisBc» dn Cambraia de-lliiha Crf
iO.80 Ulusies Pele de Ovo «Jr»

80,09 e muls, 80 tlpns de bluaSe»
tOdaa a» paclronaç^m t fireçut

em competldaie* Atencfta: B(*«os
sppilalB paru revendedores Rnn

AHAmlerca 318, I* andar —
Vinte de Abril, 1, loja *. aa

ree doe Rela t Marlene San*
lana Rocha. Satarlo preaen-

vfirios representantes de
organbaçOea aociais, pou.i<
cas e esportivas de Sao João
ds Meriti e de municípios vi-
zlnhoe. Especialmente convi*
dados, comparecerão, além do
representante da IP, os dire*
tores do «Correio de Machom*
bomba» o de «O Meequtten»
se».

O programa oert e seguin*
te: As 21 horas, coroaçlo ao*
Iene da rainha e princesas;
às 21,30 horas, entrega dos
prêmios, e às 22 horas será
iniciadoum animado baile quese prolongará até ia 3 da ma-

PRÓXIMA RODADA
O certame prosseguira domln-

go com a realização da segunda
rodada, estando programados os
seguintes Jogos: E.C. Tupi x
x Queimados FC, E.C. Miguel
Couto x A.A. Volantes, de Nova
Iguaçu; E.C. Belford ROxo x A.
C. Aliados; A.A. Filhos de Igua-
Cd x Vasqulnho, de Morro Agu-
do a União F.C. x Mesquita F.C.

FUTEBOL EM
MORRO AGUDO

O DInamo F. C de Morro
Agudo, realizará domingo pró-
ximo, em sua praça de es*
portes, um jogo amistoso com
o seu co-lrmão, o Caramujo
F. C. Nesta peleja o DInamo
estreará seu novo uniforme,
oferecido pelo sr. Silvio, pro*
gressista comerciante de Mor*
io Agudo.

VITÓRIA CATEGÓRICA
DO SETE DE SETEMBRO

Triunfou o Potiguar — Elite sobrepujou o
Pavuna — Venceu o Gigante

O Sete de Setembro, que per-
tenee a Segunda Dlvlsfio da LI-
ga Iguaçuana de Desportos
enfrentou na tarde de domingo
o Jardim Redsntcr F. O., ven.
eendo por 2x0 na peleja princi-
pai e 4x1, na preliminar.

raiUNFOTT O POTIGUAR
Mesmo atuando em própria

casa, o São Jorge nào cons:gulu
passar pelo Potiguar, caindo
dessa forma pela contagem de
3x1 no JOgo entre oa amadores
e 1X0 na peleja de aspirantes.

¦jR-1 baixo mo pavuna
Oom o IlMe fol diferente. O

time nlo deu cartas ao Pavuna,
que se apresentou bastante' cre.
dendado mas acabou perdendo

de 2x1. Na preliminar, oi aspi-
rentes do Pavuna foram -mais
felizes, pois conseguiram ganhar
de 3x0.

GIGANTE DERROTOT/ TA-
MANDARE'

Jogando como verdadeiro gl-
gante dentro da cancha, a brio-
ia representação do Gigante F.
Clube, conseguiu fácil triunfo
sobre o time do Tamandaré P.
C, por 4x1. O quadro vencedor
estava assim constituído: Capl-
tfto -Jc-iié o José II — Jusceli.
no — Jair o Ivan — Novato —
Tlmbolô _ Sorris»— Joel « Do-
ea. Goala marcados por Sorri-
so, Jair, José, Joel a Decs. Na
preliminar vmosu • Gigante
por 4x3.

RONDA ESPORTIVA FLUMINENSE

COMPLETARA 44 ANOS DIA 11
0 NITEROIENSE F. C.

Perdeu feio o Central — Jogos para domingo
— Entro os amadores — Boa vitória do Onze

Boêmios — Casa Doba

(Escreve HUGO DE SOUZA)
Precisamente no dia 11 de Maio

do ano de 1913, um grupo de ra-
pazes entusiasmados pelo "espor-
te Rei", resolveram fundar na
terra de Ararlbola, um clube pa-
ra suas tardes esportivas.

Com efeito esses rapazes —
fundaram o Nlteroiense F.C, ho»
Je uma glória doa desportos flu-
mlnenses.

Nús que durante multo tempo
acompanhamos a tragetôrla des-
sa gloriosa agremiação, nao po-
daríamos faltar ao Imperioso de-. . -.__ .. . __„_., __, »_._j_, _».
ver de levar aos nossos milha-: _** 

N'1*^ J0»"50 ?* *ar<*_?*e
rea da leitores êaaa noticia que! domingo em Visconde de empe-
t para todos motivo da honra. | tiba os quadros do Nlteroiense

Quarenta a quatro anos, da P. O. X Fonseca enquanto que
trabalho de dedicação em prol em Penaotib», O conjunto do

retacularmente por S tentos i. 1.
tendo o avante Miguel, do timo
local marcado nada menos de 5
tentos. Quadro vencedor: Elias,
Julio e Azur; Hugo, Miguel II e
Ignaclo; Antenor, Darcy, Miguel
I, Gllnger • Severino. Tcri-?' rV-
Miguel I (5), Antenor (t), Miguel
II (1) e Severino (1).

D, PEDRO n

JOGOS PARA DOMINGO

Pelo oertame de profissionais

dos desportos Brasileiro, queiram
ou não derrotistas ou polltlquel-

Cruzeiro A. dará combate ao
esquadrão do Ipiranga A. C

ros. Com sua_ alma - 
^nao^de j recente yencedCr do Nlteroiense

pelo escore de 4x1, em partida
em que os alvi-negros pecaram
pela falta de pontaria.

I V T D 17 A O A O Deadnimo. Angú-rtia. Fobias.
lll!iKYUi3U5 lasánia. frritaMidade. Ner-

«ostento. Banimentos da m-
Itaioridode e msegurança. Idéxau do fracasso. Esgotamen
m. Dificuldades sexuais no homem * na mulher. TRATA
MMNTO tVtPBCIÂUZADO DO» DIHTOUBIOM HBVHÔ
TIOOU.

Dr. J. Grabols
Membro «Io "flootety
tm Me PsycAoioft*'Ml Studji of 8oeial
Isemaa" - O. S. A.

CLflfWA l*9fOOf«4MrlOA
"SUA ÁLVARO ALVIM, «1 _

U.* ANDAR - TEU: S2-8046

e ès U • 14 aa i*

presidente — mas acima de gran-
de torcedor do clube, o Sr. Da-
nlel Vaiado, vai afastando dlplo-
matleamente da sua gestão.

Como parte das comemoraçõaa,
dos seus 44 anos de fundação fol, ENTRE OS AMADOWH"
falta a seguinte programação: Teremos dominfo próximo a
oia. U: ia 6 horas, haateamento; reslIsagAo da primeira rodada
do pavilhão Alvi-negro - Aa 30. 4<) campeonato de amadores,
koeaa <— Sascta solana, sando'
oferecido, apda, um coquetel
autoridades, praatdentea da clu-
bas. Imprensa escrita a falada,
convidados especiais a aaosela-
des — As li horas — Grande
baile, pelo transcurso do 44* anl-
veraarlo da fundação do clube,
com a orquestra da Guarany. Oo-
mlngo: Dls 12: áa 13 horas o
grande encontro pelo Campeo-
nato Nlteroiense da Proílssonaia,

, eom a realiaaçto Am seguintes
encontros. Taty x Marítimo
Plumintnes s Heréts •
do Mo a Ctraatia.

BOA OlfZEVITÓRIA DO
BOÊMIOS

Em partida amistosa realiza-
da na cancha «io fluminense
P. O., o Onse Boemloe P. O.,

1
entra os conjuntos do Nlteroien-I «-«««eu-U «neritdelo «unfo ae
ss P.C. x Cruieiro F.C, na pra,- j _mt^ e Jime do Paraíso B. O,
aja asportlva do aniversariante. 

*"" "" ""

Ao Nlteroiense F.C, oa parabéns
daata modesto Cronista, velho
admirador do time dirigido aoct-
almente pelo velho amigo Zuza.

PERDEU FEIO O CENTRAL
Jogando na tarde do dia Pri-

melro de Maio contra o esqua-
drão do Comercial, F.C, de Ml-
racema, o quadro do Central E.C.

da Sào Gonfalo, q«ss M
tente para conter as avançadas
dos "boêmios", qvm terminaram
vencendo por 8x3. Quadro wn-
eedor: Hélio s Jandlr — Hono-
rio e Almir — Bicudo — Eras-
mo — Ortiz — Paraguaio e Ze.
nlldo. Tentos de Zentldo (I),
Paraguaio (1), Ortiz (D a Ho-

Wkm
O vice-presidente das rclaçOcs exteriores do Confederação.

Brasileira de Basquetebol, ar. Antônio dos Rols Carneiro, amen
cou renunciar ao pasto, desgostoso por nüo lor sido consultada
em entendimentos mantidos com Mr. Jouos, secretário dnF1ÜA, relacionados com o próximo mundial feminino de biu
Suete, 

t s« realizar no Rio, A Intervenção criteriosa • serena
o presidente Paulo Martins Meira conseguiu dlaauadir o sr.Reis Carneiro do seu propósito.Amanha será realizado no Maracanã, em prossegui-monto ao Torneio Roberto Uomcs Pcdrosa, o confronto entre

Fluminense e Palmeiras. Vítor Conzalcz e Ivan estrelarão naequipe tricolor. Em Suo Paulo acra efetivado o cotejo Sao Paulo X Amerlcn.
O Corintians estava vivamente Interessado no concur-ao do médio Bob, ex-Integrante do Botafogo. No entanto, o alvl-negro bandeirante achou elevada a quantia de 50 mil cruzeiros de luvas c 20 mil mensais, pedida por Bob, e agora o lo-

gador deverá ingressar no Grêmio.
Somente no dia «3 será possível iniciar o torneio ex-tra de tênis, para infantis de 13 a 15 anos, que será levado aefeito nas quadros da Associação Atlética Banco do Brasil sobo patrocínio da FMT, e que terá a arbitragem do sr. Eduardode Araújo Moraes.

O zagueiro Válter, que defendeu a Portuguesa, dirigiu-se a FMF solicitando que o entidade Intervenha Junto ao clu-be luso, no sentido de que sejam pagos seus salários atrasados.Henrique terá seu contrato com o Flamengo melhora'do. Seu ordenado passará a ser de 15 mil cruzeiros. Por outrolado, o atacante índio pretende ser equiparado a Dequlnha eJoel, que recebem 25 mil cruzeiros. Caso nüo seja atendido,Xndlo mostra-se disposto a Ingressar no futebol paulista.O presidente do Madureira recebeu uma carta do envpresario José da Gama, que quer saber as condições que oclube pediria pela transferência do meia Machado para o fute-boi espanhol.
_. ___. 4 d.,r_ítorta Ao Bonsucesso, em aua reunllo de hoje,resolverá definitivamente sobre sua Já famosa excursão a Eu-ropa.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDUSTRIAS METALÚRGICAS. MECÂNICAS
E DE MATERIAL ELÉTRICO DO RIO DE

JANEIRO
BEDE: RUA DO LAVRADIO, 181

Tels. 22.2426 — 32.6188

CIRCULAR N' 24-57

Edital de Eleições Sindicais
Faço saber aos que virem este Edital, ou deletiverem conhecimento que, nos dias, 10, 11, 1213,14 e 15, de junno vindouro, será realizada nesteSindicato a eieição para Diretoria, membros doConseino Fiscal e representantes da Entidade noConselho da Federaçito a que está filiado esteSindicato, bem como seus respectivos Suplentes

ficando aberto o prazo üe lü dias, que correrá a
partir da primeira publicação deste, para o registrodas chapas na Secretaria, de acordo com o disposto
no art. 6' das Instruções aprovadas pela Porta»ria Ministerial n" 11, üe 11 üe fevereiro de 1954As chapas deverão ser registradas em separado,
sendo uma para os candidatos à Diretoria, outra
para o Conselho Fiscal e uma terceira para os re-
presentantes no Conselho da Federação e seus res-
pectivos Suplentes, de conformidade com o dispôs»
to no art. 10' das referidas Instruções.

Os requerimentos para o registro dai chapa»,
contendo os requisitos previstos no art. 11 dasInstruções, deverão ser apresentados na Secreta»
na, em três vias, pelos seus encabeçadores, pes-soalmente, não sendo permitida para tal fim, a ou-
torga de procuração.

NOTA: Todas as informações poderio ser to-
madas na Secretaria.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1957
BENEDICTO CERQUEIRA — Presidente.

^^iVCv T^UÉÉÉÉ

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA,
Pedidos; Rua da Conceição, 74

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

IW. MSTR1.BA RODRIGUES DE BRITTO - Sn Afmu
Alvlm. U - e.» andar, rtu.io «02 - tel. 52-4295.

Dr. SIN VAI PALMEIRA - At. Rio Branco. IM - UA— sala 1.502 - telefone: «21133.
DR < AI.HEIROS BONFIM - Causas trabalhistas - RuiSio êaati. 60 arupu 1.408 - telefone: 22*727*
DB. MILTON DE Rl7lRAKS~EMER% - PRA NORMAN

OE MORAES EMERY adr-ugados. - Causas trabalhistas— «vela - Criminais - Direito de Família - Inventario,
Rua da Quitanda SU. 8. andar, sala 812. Edil. Santo Anseie.Telefone: 22-6870. Das 17 Ha I» duras de segunda a seita-tein,

DB. HEITOR ROCHA FARIA - -Jaus» iveto co~êíeWa - tMrelt«j de família - Inventário. Rna do OuvidorIM S/W7 - Tel.: 43-6476. - Horário: de U ia 12 e de 1630Ae I8.SA horas.
BRCZZ1 MENDONÇA - Advogado - Avenida U dei, 28 (Ed. Darke) Sala 1.904/A - 10.* andar.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO - Segundas, ¦tmrtaa •cestas, das 14^0 to 18 horas. Rua Alvar* Alvlm. t>- » - e/302 - tel.; 63-3318. ™*

DB ANTÔNIO U1STINO PRESTES MENESES - Cl!
¦loa geral - Av. Nilo Peçanha, US — ir - a/l.Mi -
Diariamente daa 12 Ss 14 üoraat,

nu ÃlfrIÊdÕ BJJÕaWJÕ - ™-* **"-t Diiir
patts. Segundas, quartas * sextaa-felrae, Um lt te * fcona. reb.: Consultório: 3-3768 e ree.: 36*098. Boa 9^«e de
Setembro. 210 - I* andar.

DR. CRÃndÕEÕ FONSECA - Terças, quinta* • **¦bados. Só atende com hora marcada Rua Álvaro Alvta,
31 — S* anüar. sala 302 - tel: 52-3316.

DB. ARMANDO FERREIRA — Clinica geral — DUg
¦éetioo e Tratamento ELETROCARDIOGRAMA. Dlàrtamea
te daa • às 17 horas, menos aa quintas feira». Tnivcaan Ma
aaai Coelho. 298 — Sete Pontes — S. Gonçalo — Teti *•!*%

PROFESSORES
DBA. DREIFUS - Francês, Inglês, eonversafto, matam*.

preparação para boNaa de esludos, rt»««ffl«v Hfíi^nsflia aHeW"? — xeàxfai* «^^r,
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Campanlia dos Pilotos c Aeronautas
José Navarro

A campanha movida por pilotos e aeronautas pela segu.
tfwtca de vón t desde já vitoriosa, pois denuncia ao público asbarbaridades tóeiilcii.s o sociais que sfio cometidas pelas em-
presas, com a aqulcscOncla das autoridades do Ministério da
aeronáutica. Medidas urgentes scráo tomadas pelas trlpulnn-
tei, cm assembléia, a se uai,; ar cm S. Paulo, lielo Horizonte,
Curitiba e Rio, para por termo no atual descalabro. Entre-
tanto tais medidas, c aiiiiiiiias delas já debatidas na assembléia
do dia 25 último, sfio tôdns revestidas de um caráter de ur-

fléncla, 
procurando, ainda, dar os velhas aeronaves uma utlll-

ízaçfio, resguardando nniuralmcntc os limites de segurança
Impostos pela técnica.. Mas o Memorial aprovado na assem-
bléia do dia 2."), á ser dirigido ao Presidente da República,
parlamentares, Fedoraçfio, Associações, Sindicatos, ministros,
brigadeiros, e ao povo cm geral, deixa claro que uma nova
política aeronáutica se Impor, uma política que permita uma
previsão calcada nas experiências e na técnica. Cresce o In-  
tertsse do público pelo enfrraiuleeimonto da campanha de se- 'Wadeg perdsram assim a con-
gurança, mns também aumenta a curiosidade pela utilização "onça <iue lhes era deposita-
do material de vflo. Até quando voarüo os velhos aviões que co-: ^a» Pe'o« dirigentes marltl-
brem as nossas ünhns domésticas? Até quando contlnuarcmss a mo*> P°r nfio tersm cumpri-

Novt deciião de greve, agora para o próximo dia 14 - Reuniões dos presidentes de sindicatos -Assembléias para homologação da greve » Adesão da Federação de Máquinas - Divisão entre asautoridades
o.^^véníS^S TL^^SLmlX * ADBBAODA FEDERAÇÃO
^ÍW^njua.campanha #a"psuBS?SSS **2fc^*5«°.4K! * **H*. "il
agora nfio ter nauu resolvido 2| do abril quo m auto.Wl\ nróeo? S. ttt, ('° •,"V,,V" «™P«i «to Máquinas cl« Ma.l-iúbro a equiparação salarJul, des nfic o slnnldo vldaâ P0r?»»»2!. nrlfn" ? üo* tro' "hn Mowunte, W vinha à
nnnnn»„ n7.„ *„.. i.i„ J "™_'!T° uu° ?".'".."u . ,lul "l W* CSC!lllllll!ilSllllieilltí llllfl no Innronim ,1-, hiln mlulmiu-.A

PM"^ã".^'njmfm>'.'T

¦ •-¦••**

portanto, nuo ter cumprido a icspolto ns wlvIndlcuçOes do.1«uu promssso, os dirJgontMjindlcals marítimos, resolvo-ram realizar várias reuniõessecretas para coordenar ui

marítimos.
DIVISÃO NO SEIO DO

GOVERNO
Corre nos meios marítimos.

Assembléias Sindicais
MARÍTIMOS

Bm virtude da nova resolução don marítimo» rm íocr*tnf a greve pela equlpnraçflo Hnlnrtol, reallairflo hoje, cn::cm«blômi, os «cgulnics Slndlcaíoii FoElilsIna ila Marinha f'ere»n"êAs 8 horas; Oficiais do Máquinas, hn |H liora»; Emnrc»idoi cmEscritórios, As 18 horas; sindicato do» Eletricistas As ]-,.r.O
MOINHOS

.. . ? ü'í!d'Çn*0 dos Trabalhadores rm Moinhos, roallznr/i
 ..... ..„.,.. „ "«Je. «a 1750 horas, uma Assombléln Oral i::;irnui.!':*..'i:.i nooícandnlosnmonto quo no margem du lula relvlndleotó- "e"° *ocl"'' nn R,"> Camerlno, 74, pnrn dorfim dn.i contas, quem lovu a iln dos Marítimos t que nor «"wnrlnilos nn rosullnilo da 2'Mr~"•Parto do Leflo», sfio os pa- «sto motivo se desligaram de-1(,Uo 8" reí,,lznríi bojo mesmo,trões. Nflo é por acaso, quo lu, os Sindicatos dos For-uls-os patrões cstflo calados, nfio tas. dos oficiais d0 mAqiflnas• no umn palavra sobro u nu- Motorlstns, Eletricistas e ou-

sedo social, na Rua Camerlno, 7<l, pnrn dnr óonh^mrnto rosnasnclndos nn resultado dn 2' MESA-REDONDA cum os ontrfl».mu um Ninli-iAtiA IiaU ............

ELEIÇÕES SINDICAIS
O Sindicato dos Mestres, FInçfto e Tecelagem e Cflü#Ríí.-;íV08 da srev.? * ,sr 1uo °° autoridades governa- • mcni.. tii> ^iiA.i..« .«<>« ,,., i .,„„ '„.,.'" -••-•-• •• ¦¦>.-; w niiiiiimiii mm mrsim:, m,i.,,Ui tdol agrada ago.a no dia 14 do mentais que trataram do nu- «mos. UJ™£ .08,,o?S0ra ae ,,CRrn na '«* mestres do Flaçflo o Tccologom do Rlocorrente*... I mento salarial do» murltim'.. I J..TLJ? Jí3..iuon! _ «*»<!•»? !»• "»«o quer dizer, quo nAo! as eleições para rcnovnçAo (fa Diretoria, v

presentantes da Fedoraçfio, para os dias lü e 11 do corn me.A realidade é que a paclén-! L.«tn/,"(iivííTidni-"õmns~«no'"«»'I T-° *""" "'""«"o pmronni nn uma so entidade marltl.
da do8 trabalhadores do mar. I ttU. enô nôla"acham n'úo FreS Z° 2" mnr,,,mo,B tfn" mn t,"° nflo «""^ '"^á
«t* egotada, c, por Isso nua- é Justa a ca«^' Mi ™„Â» Br0VO pnrn íor'nr nc8,n ,u,n cm «luo C8,«<» w»jusia a tan.,, uns ni.mti. L tr0V6rnu aumemar as ta- pcnhndos todos os traliailia-1 oores do mar.

podem cBpsror doíi
altivamente. Com ata proto-laçfio, og marítimos tim mm-lo mals razfio, ao tomar esta
decisfio e ninguém os po-dorà acusar caso os mss-mos resolvam parallzar o tra-balho em toda a Marinha
Mercante.

Ao mxrao tempo, as auto-

remendar nos<n colcha de reinlhos, ícitn A base de uma utiliza'
C.lo c.itíipliln do material humano, das Improvisações nos «fa-
velas» de Manutcnçfio, da R.i^ftnc'a desenfreada das empresas.
CONCESSIONÁRIAS DO SERVIÇO PÚBLICO?

do o que prometeram.
ASSEMBIÉIA NOS

SINDICATOS
Como resultado das reu-

ntões realizada.:, pelos presi-dmtes dos sindicatos, e osEstabelecer os limites de utilização das aeronaves, consl-
derando a cristalização do metal pelas contínuas vibrações mV.mn."íS-^™,,li'~lüfI!»
que está submetido, considerando a falta de sobrossalomes <S™H» ScõTn.%^1?conforme explica o assessor técnico do Sindicato dos Pilotes cato, mSriirn™ 

"íl£dn. ".
Cmie. Ello Barros em sua entrevista a «A Noite,, eonslderan- Sum fSS ÍSSÍ0", ,u*qo a falta de cambiais, reclamada pelo diretor da DAC na ffi-£ÍE&S£kW
entrevista a «O G!obo». nfio serA possível sem uma política fa" „ tl ,. }.a* ,,e I"1,"
que padronize a aeronAutica. que dô um rumo novo aos par- T?,.£, r , 

r"tlI.lca5a° 
^e tais

ques o oficinas, que preveja no terreno técnico, social ?f , ' i? ,UBlve a data de
14 do Maio de-paraílagação da greve.

NEM UM MINUTO
DEPOIS DO DIA 14

A nossa reportaj:m foi In-

econômico. Qual empresa poderia adotar benéfica orientação?
Polo que foi exposto no Memorial dos Aeronautas, ne-

nhuma delas oMotnrft, NUNCA, uma politica quç sfiia do ter
reno tía ganAncia, para outra que alenda As nossas reais neces-
sitiados e que coloque a aviaçflo comercial brasileira no lugar: formada da que nns rcunlôss
que merece no concerto aeronáutico mundial. I havidas doa presidentes dos
„.j ..i.j.i, i sindicatos, os mesmos resolve-Estudo amplo, com a participação de técnicos, parlamen- ram não ceder um minuto d -lares, autoridades aeronáuticas, economistas, se faz necessá- DOis ri, zoro hnrn Í"l„ .'.

rio, e tomar/, naturalmente a forma de um projeto Um pro-1 J& &%£,£$* S greve!Jeto desta ordem, na atual conjuntura, se encaminha para a íi.vcte .pnt!rtn Jtin^ »„.^L,iSOLUÇÃO ESTATAL da Avlaçfto Comercial Brasileira, para «d^ », „,°Á-Z l tuln?n.do
pôr termo à predomlnAncla do fator econômico sobre o téc "J? 

JS, 
m=f.das necessárias

nico. para acabar definitivamente com as Importações de £f0Wd^dlri™'t ^IhíSí" i° 
""

«suratas» norte-americanas. I ™ de dIr Be,ntos sindicais pa-
| ra os Estados, para organi-

zar nos mesmois a paraliza-
çflo do trabalho, aa-im que re-
eeberem a palavra de ordem
das suas entidades sindicais.

PARALIZADA AS
NEGOCIAÇÕES

Quando os marítimos esta-
vam para dePa^arem a pre-ve no dia 21 Ide abril, houve
tim corre-corre d-is ouo:*..a-
des. várias reuniões foram
realizadas, com os Ministros
<io Trabalho, da ViaçSo. r'a
Marinha, co mo Cheia do Es-
tado Maior da Armada, cr.m
a ComissAo da Marinha Mer-

mos, outras como o Diretor rifou,

REUNIÃO AMANHÃ DOS
OPERÁRIOS DA «INCOMET»

A Diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos, convida os
operários da firma «INCOMET S.A.>, habilitados na Con-
cordata neio Sindicato para comparecerem A reunláo que
será realizaria no próximo dia 4, (sábado), As 14 horas, em
sua sede, à Rua do Lavradio, n. 181.

Dada a Importância do assnnto a ser tratado, a Dire-
toria espera a presença de todos os companheiros.

WKVW«^A>tfWWVVW>VWWWWVW>^WVW»

Notícias dos Estados
- /WWWVWWW^VWI.^A^^.^ (De nossos correspondentes),
AMAZONAS

NOS ANAIS DA CÂMARA
MANIFESTO SôRRE
F. DE NORONHA

Importante pronunciamento
foi fulto da tribuna da Assem-
lilóia Lorçlrlativs do Estado
peln denutado prteblsta Ar-
lindo Porto, sobre a entrega
de Fernando rte Noronha- Pe-
dindo a trnnsrrlçflo, nos
anais, do Manifesto & NacAo.
divulgado quando da Instala-
çfio da Campanha Nacional
contra a entrega de Feinan-
do de Noronha, o parlamen

gloriosa do Poder Executivo, ço nas empresas, em virtude
é colocado na área sujeita a da precariedade daqueles ser-
ataques arrasadores de fogue-
tes teleguiados e assiste, es-
tarrecido, A Irresnonsablllda-

vlços. Nenhuma provlf'?r"'i

Trabalhadores em Carris preparam-se para as eleições
Os trabalhadores cm carris urbanos estío trabalhando ativamente para as eleições no seu sin-dicato. Para renovaçto da diretoria, Conselho Fiscal e representantes no Conselho da Federação, là[oram registradas, duas chupas q„c concorrera no pleito, convocada para primeiro de junho piikmo«pui.«ra por expressiva *uvom|.« ativistas da corpo™lHÜ, Cc.nc-<.rrcra a reeleição o atual presidente

n- /'r""° 
°n'""" Cr"p0S ííc1V/'-"«'''«.'oI. ao Indo dos srs. Moacyr fosé dos Reis. Manoel Viera'Dias. Manoel Pinto de Oliveira. Mario Genuíno de Freitas. Severlno Menezes de LLJilt rlZ".tia Cru;, canri. n d.rctona. h Auausto lasò dns .Ç.-ium.„ ,, ... •', Alfredo Vieira dos Santos e llcrmoocncs Raimundo

?X?/T ,7; Tf 
° FlJCaoe Pflra \90T"'° 

d" m hr»c dá Sih» Cavada*.9FSto ostTorres e Stjndttlfrdc Azevedo Pequeno; Na foto. membros da Comisslio Pró Chapa de Unidade, acom-panhados do sr. foaqtiim Crespos de Vasconcelos, atual presidente, que se candidata a reeleição

•' SECRETABIA GERAL .¦OT.ETIM N

uuu:toiua

BEBIDAS
O Sindicato dos Trabalhadores na Tiitlfisirlo iir> Rrbldnsdo Rlo de Janeiro, convocou a.s eleições p;*.ra rMinvarào ''¦> Dl-rctorlo, Conselho Fiscal e representantes dn l<"crlcrncAo **nru *¦

os dias 13 e 14 do corrente.

VENDEDOR»» DE JORNAIS 12 REVISTAM
Serfto realizadas as clelcõps do Shi Hcnlo dos Vcndedo^oide Jornais e Revistas, para renovação da Diretoria Con»- ''*o

, Fiscal e representantes da Fedoraçfio, nns di.is im p 11 dn cor»
| rente mès, na sede social do Slndlcnto.

ELEIÇÕES PARA OS INSTITUTOS
ALFAIATES

O Sindicato dos Alfaiates e Costureiras dn nin de ,Ti ir!-ro, realizará as eleições para.eleger o delecado-elellor, no U.a6 de maio.
SAPATEIROS

No dia 8 de maio se reallznrfio n« elcl"fip<! pnra relendo *eleitor no Sindicato dos Trabalhndorcs na Iiu:,-::.;(l.i do Ca'ca«dos do Rlo dc Janeiro.
MOINHOS

O Slndlcnto dos Trabalhadores rm Molrçhos convocou caeleições para eleger o seu dclega^o-eleitm*. ni dia " de r.ia"o,
próximo, na sede social na Rua Camerlno, 7<

CARNE E DERIVADOS
Os trabalhadores na Indústria de Carne r- Derivados ("oRlo de Janeiro, realizarão eleições no reu Sindicato no dia 10de maio, para eleger o seu delegado eleitor.

METALÚRGICOS
O Sindicato dos Metalúrgicos dn Rio ne Janeiro, convo»cou as eleições sindicais, para eleger o scu riplscnrto-nlritor,no dia 10 de maio próximo, dos 10 às 12 horrs. nn sede r'oSindicato, na Delegacia de Maria dá Graça, Run Conde üoAzambuja, 420, Estrada de Vicente dc Carvalho, .";/?.

PRÁTICOS E AIÍIíAIS
Será empossada no próximo dia 4, em solenidade quoterá Inicio às 18 horas, no auditório do Instituto dos Marítimos;A Av. Venezuela, 134, a nova diretoria do Sindicato dos Prátl-cos, Arrais e Mestres de Pequena Cahotagem. Km seguida aoato dc posse, outras solenldades scr.*.o levados a r.'"itn, em co-memoraçAo ao 67' aniversário de fundarão da entidade, cirn-tr« as qUais> um <sh0w> com artistas da Rádio Mauá e uabaile de encerramento.

DECTAtTOO REQUERIMENTO
DEFESA.

2 — Em cumprimento ao res-
1 — Comunicar quo o Exmo. PeltAvel despacho do Sr. Dr.

Si- Dlrptnr «.viu-,,,, om -jr. ,i„ Acjilno restou da Sllvi-lru Filho,ai. uiretor cNarou, cm io do i>roL.uru(jori prcr,|dcnte dn Comis-corrente, no requerimento em que; são nos autos do lnquiV!to ndinl-1
o comandante Inativo, José Uc-r- nlstratlvo nomeada pelo Uole-
nardlno Souto Lem»., matr. n. ilmHR* íor,"01,? '¦ de,20 t,c m1r"
.,„,., ,, ' , Co de 1357, fira, pala presente,14-iG, pediu reconsideração dojcitnil» o acusado Euclides Antft-
despacho constante do Eoletlm n. nio dos Santos, Oficial Adminis
12104, de 13-1-1C37, que Indeferiu
o pedido de pagamento de dlf>
rença de vencimento a que se

concreta, entretanto, foi até Julga com direito, o segülhiò des-
a"n-a tomada pe'os podircs

de Inconcebível com que o públicos, vtenndo acabar com
governo dobra a ccrvlz ante o c-ssa sltuaçáo.
estrangeiro atrevido e expõe I _____ . -___._,«
a navegação j brasUelra aos { PERNAMBUCO"" """" """'" 

23 ANOS im l.XTVMS DO RTN-utaques Impiedosos de sub-'
marlnos e corsários Inimigos,
no caso de uma guerra>.
GOIÁS

protestos contra
a Cessão de f. noronha

Continuam a surgir no Es-
tar amazonense, entre outras tado manifestações de toda
afirmações tambím de rea! | ordem contra a ceaáo de For-
íignificaçAo. disse que o tpo-1 nando de Noronha aos ian-
vo brasileiro, pela avfto ln- i Ques. Além da manifestaçãodo Núcleo da A.G.I., em Aná

DICATO DOS ORAPIC08

Comemorou aeu 23.° anlversâ.
rio o Sindicato doa Trabalha-Jo-
rea na Indústria Gráfica de Rs-
clfs. Fundado a 22 de abril de
1034 com c nome de Aliança dos
Trabalhadores Gráficos, o Sin-
dlsato tem grande tradição de
lutas e d.' vitórias, e conseguiu

pacho: < Aluiucnlio o uespaeno
anterior» uJ. tíil'l).

trativo padrão rN», matricula n.
TIV2, paia, na forma dn artigo
222, da Lei ti. 1.711, de 2S de
outubro de 1052, apresentar a dc-
fesa que tiver ou quiser fazer

| pelo prazo corrido dr dez (IC
. dias, sob pena de revelia.

d-z (10) dias, sob pena de reve
I lia.

qucrllos da Autarquia no hora-rlo normal do expediente; poden-do o acuando so fazer represen-tar por procurador legalmente ha-bilitado ou írpão de clarr-, deacordo com o Estatuto dos Fun-
cionílrlos Públicos Civis da União.
a) O Socretírlo. Rnlmundo Nona-
to Cordeiro do Oliveira.

(Serviço do Fcnsoal)
CONCESSÃO UK FKRIAS

S — Participar, para of fle-
.•Idos fins, que entraram em gô-
:o de férias re(,u!amcntares, os
..'Sulntes servidores:

NOMES
Pediu üouieit Ue Brltto 
LLU i»IUi,a,i»iuS UO uuUi,U Liíüü *.
JUUU Juuti Uti ijwd^U 
j?Vi'iiuiiüo Lupos uuarte 
*iavAU r^niuiiuws v uiru 
iiuui.ii.oa L.ucbi'uu 
Laiuyelte 11. iti0ujíi'cuu Lima ..
Juiiy Siqueira 
V.áiuyi' d. ue ca.valnu Miinezcs
Fraiu.ico Jose ua i~o.,.a 
Vargiiiu Eiilvu 
Munoci Bulis.u de Uou;.a 

LOCjkL UI.IÍ
Eduardo Jus.u i^op.j 
ÜiüiíiívlUo Jorumr.iu louiys ......
Américo Alves Nogueira 
I-Yalicisuo i-Jasciiii-iuumanter-se firma na defesa dos j Vemclo salguuo ua Motta

CONHEÇA
OS SEIS
HÊHMBOS

Or. nilton 4* Murar»
= í.tr.rrtt

poüs, tomou posição, tamb5m ! ««teresses dos gráficos mesmo !^^^e^t%^°.

B, V . — quer saber como ' nal.o empregado deverá provarsua moléstia para poder exi-
gir do empregador o repou-
so serowial remunerado.

RESPOSTA - O atestado
médico que merece prcferòn-
cia é o do médico da própria
empresa. Mátlico da emnrésa

recentemente, o Sindicato dos
l Trabalhadores na Indústria da
, Construção Civil daquela cl-
I dade. Por unanimidade, resol-
! veu o Sindicato declarar-se

contra a entrega da Ilha, en-
vlando ofldoô de congratula-
ces aos quatro d;putados
goianos que se pronunciaramem favor da tliacussáo do pro-

| blema pelo Congresso Nacio-

durante o pJrlocfo da dltaaura. wáldemar Ua cruz Monteiro ..
Foi com intendo Júbilo, pois, Walderllno Uaicla Terra 

que oa trabalhadores na indús-! WaW?mw Castorino Golcalvcs
tria gráfica de Recife viram pas.
sar mais um anlvsrcárlo d? seu
Sindicato, comemorando o faio
em s.ss&o solene realizada na
sede dc órgão de classe.

SIATItS.
012

biluO
2U.U7

01Ü9
5U18
ti-.M

1U813
íiiuia
blõS'à-2'J

lòüü7
3ÜÜU
3327
2253
3Jil
3-121

2153S
2203»
4702

111108
91S2

20Õ17

LOCAL OND1S
8i,..ii:.ii

Zelu;
U. E.
D. a. P.
Estaleiro»
C.
S. P.
S. P,
Estaleiros
liesi.
Esialoli'0%

D. C.
Almoxf.
Estaleiros

Jul
Jul.
Jan
aor.
íev.
li.ai.
Oilt.
i....r.
l.iur.
ano
mar.
mar.
a.io
a.io
a.io
a.io
u.<r.
sa.
íev.
mal.
íev.
íev.

rEiuouo
A JtiSUiVO

ÜüjüU
bo|üü
StíJòV
5u, Jí

5ülúÜ
S1|S2
5(1)07
5üjD7
1SIÕG

fiüjoV
5u|ú7
1113(1
1Ü3B
1Ü3B
11I5B

5íii57
5,-íiSU
5ü,57
5B|57
5Gi57
56|57

INIC. E TKU.U. <
DAS l-JU.tlAS
2U--1 iu-u-iW
2U-1 au-u-57
20-4 ia-ii-57
22-4 Ji-a-bV
22-4 ^1-a-b'f
;2-4
22-4
22-4
22-4

21-S-57
15-Ó-57

a ül-ò-OY
u 21-3-57

22-4 a 21-Ü-37
22-4
22-4
22-4
22-4
22-4
22-4
23-4
23-4
24-4
25-4

21-u-uV
21-b-bY
21-5-57
21-5-57

tt 21-5-57
21-5-57
22-5-57
22-5-57
23-5-57
24-5-57

25-4 21-5-57
25-4 2-1-D-57

ESTADO DO RIO
PAVIMENTAÇÃO DE RODO-

VIASTRABALHADORES
DE GOIANÓPOLIS

Os trabalhadores agrícolase operai los de Goianópolis
ía"S T^tSrl^s I L^° <? — * BH.,7, a P. do

IlUqflSliUUUNTUS
MJa-,^)t'j*\s*-J*Jit*jS

rLUiuos u,ví;i::,os
lueieriüosj

4 — Altamir da Campos RI-
bíiU-ii, matr. 17.2üJ, pu,, para
p.ova ju.uu ao iiki-nl u'. Ll.baaj.

Ü — JUlvUIUU ÜtíiUillU U»i ül«
nio-iia, liiacr. il.üul, lug., pura
prova Jumo à Assoeiuçüu uos ex-
Uõhiüãlüntcs do Ln-asii tP
12.-Mi).

li — blpidlo Ferreira do San.Segundo noticia veiculada p>-
lo "Entre-Rlos Jornal váo ser lo'mo' niu"'- .i3';!U4'IÇ. fog., pa-
concluídas as obras de pavfmen- Z.XT J ° U° "¦' "

7 — Uuclidei Francisco de OU-
vclra, nu.Li-, 13.1Ü2, c. mestre,

i paru prova Juniu uo IAPM uJ.
Sul,A nnvoi nwwTii'ii.«-i """"¦ i oul' retardadas tm virtude de

„i«"°Vl,0,lg:±^ea0J_c,u,l° re"! desistência da firma que havia j 
'&&&%

não è o indicado pela firma do, iá está Pm flZ2»' r"110 concorrência publica pa. | s -„fo8«; Aiiutcnio da silva.
e sim aquele que é paS0 .por , &£ sTdae^olST ^ ^SUPtS T^ í %fc à^SM^ iíSS,^ela e que ficam à disposição meira dir-torii mi*, 1Asola' criníorm3 «:c3arectmen- o - Joao úà castro Filho, ma-
doa empregados sem nada reunlfl:n „,,„ L. cinimaaa to3 prestados p:lo ministro da'tr- 15-41ü. ma'--. paru prova jun-n,„i, „....*„_ "«.reunião que contou com a vincõn n« »»>« f„rom .jiJ. i to ao iAt>u (P. íi.ysn).

Náo poluindo a emprôSa'CT\tntZr."aSadrZPe1: ?^^^^^^^}-^M'^^m%^. Inativo;Souza,

médico 
"pióprítTou 

nãõ''"^-j ^naU^niT^^wJ^ J*° ' fnÂdam2nto às obras, de 
'inegável 

pãrã'.'provaliinto'uo M. da" Mil-mmmmmsÈMMm s,s"wrto-"!,"-uj"t
de preferência de atestados
médicos é a que se segue:

ordem j civil de Anápolis e de"um"ad-

a) atestado de médico de
Instituição ds previdência so-
elal a que esteja filiado o em-
pregado;

b) atestado to médico do
S.E.S.I. ou do S.E.S.C., con-
forme o empregado sc*]a ln-
dustrlárlo ou comerciário;

c) atestado de módico a

vogado da ULTAG.
PARANÁ

FERNANDO DE NORONHA:

Aos nossos amlgog « corres-
Ponrfentea dos Estados, pedimosnos enviem VIA AÉREA notl.cias de fatos de Interesse ocor-

serviço de repartiçõas fedo-1 amer.canosi pelo ^ual foi ce-
ral, estadual ou municplal in-'
eumblda de assuntos de hi-

NOVAS MANIFESTAÇÕES j ridos em «ui tít^TeuluMe'Falando à Tribuna do Po s fim dt Mrem publicadoi nestavo, mais um parlamentar pa-' seçfto.
ranaense manlfestou-ss «n!favor da audiência do Con-j
gresso sobre o acordo firma-!
do entre nosso governo e os

fclens.
Quando numa localidade

houver somente médicos par-
íiculares o empregado pode-
ri escolher livremente o que
lescjat.

? escala acima * preferen-
«lai. Na falta dn primeiro 4
aua m deve tr ao segunde a
•sslm por diante.

Cartas para a IMPRENSA
(«PULAR, secun «CONHE-
CA SEUS DIREITOS» —
Rua Álvaro Alvim, 21 M» a»-
4ar. Distrito FederaL

Para consultas pessoais quai-
mm dirigir-se à Rua d« Qui-
tanda, 30 8* andar, Min 712
— nesta — das 12 às 14 ho-
tu a &&» 17 às 19 horas, de

00 saxUs-lelraa.

1 dida a ilha de Fernando de
Noronha para base de tele-
guiados. Trata-se do Deputado
Miguel Buffara, vice-presiden-
te da Assembléia Legislativa
cuja voz vem reforçar o mo-!
vimento que se desenvolve I
cm todo o Estado, em defesa
de nossa soberania.

TRANSPORTES KM
VILA GUAIRA

O populoso bairro to Vila
Oualra, na capital paranae»
se vem sendo seriamente pre-
judlcado pelo péssimo servi-
ge de transportes, pois eatAa
em circulação verdadeiros ca-
lhambequci, Imprestáveis. Os
populares chegam a esperar
a vinda doa vdculoi quaseuma hora. nai filas, e os
trabalhadores perdem com
freqüência a bara do servi"

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PWENTEL

ta*., Ina. e 6as., das 14ks 10 hs.; Sas.. Sas. e sábados. das «0 *s 18 hs.
CONSULTÓRIO:

tom ES de NevMMbro, IM***n*i — Telefone* r~t

11 — Manoel Ualblno du SU-
va, matr. 13.9131, c. íog., para
prova Junto ao IAPM (P
13.831).

12 — Maxlmlanu Felipe, matr.
13.376, c. fog., para prova Jun-
to ao IAPM (P, 13.831).

13 — Manuel Thumax da Gra-
ea, matr. 13.834, c. tog., para
prova Junto ao IAPM (P. 13.350)

14 — Manoel Corrêa Itodriguea.
matr. 13.464, c. mestre, para
prova Junto ao IAPM (P
10.767).

19 — Oacar Gonzaga de Lima,
matr. 15.631, talf., para prova
Junto ao IAPM (P. 13.143).

16 — Itaul de Sour.a Amaral,
matr. 11.923. servidor Inativo,
para prova Junto ao IAPM (P.
10.712).

17 — Sebastião Oomi-s de Fl-
suelredo, matr. 0.240, trnb

25 — Net-y Franklin, matr. ..
U.òul, camai*. (P. 1-1.036).

OUTUOS ItEQUElUMBMOS
2<i — iimi Líiuis.u üo Lliuu AI-

vo», viúva do ex-Siirvidõr, i'1ko-
..uiiiiro tioares Alves, matr
.U.4U7, certidão dé tempo de
jarViCò cin zona Ue. guerra pelo
«ue cajus»; «Arquive-se» UJ. ••
j.J.34o).

27 — Albino Wagner, matr. ..
14;Ü07; servidor, inativo, paga-
niento de rérius: «indulerldo por
-alta de amparo legal» (P
H.260).

28 — Kpamiiiondu» Pereira dou
Santos, mau-. »M, ot. ailin. esti.
30 dias Ue licencu, em prorroga-
uo ,para tratamento de sauuc:
«Concedo a licença, na íorma do
art. 105, da lei n. 1711, no pe-
rlodo apurado confirmado pelo
serviço médicos (de 3.4 a 2.5.
57) (P. 13.208).

29 — lieronlldes Caetano do
Nascimento, matr. 4.032, op. of.
lsol. term. esti., cancelamento de
consignação que sofre em folha
a titulo de mensalidade ..Indicai:
«Deferido» (P. 13.962).

30 — José Cllraaco do Nasci-
mento Ornellas, matr. 17.381, ser-
vldor Inativo, pagamento de aho-

38 — Nelson Santana do OU-
veira, inair. Ib.-iiii, ex-s^-rviuor,
retilicacíio du sou uoine, ue Kel-
son CunuuiçUu Uo tíaiuana, paia o
que se assina atualmente: «Km
íaee tío documento junto, retifique-
se» (jr1. 7.0U3).

31) — Oclávio Jiinaelievlt» Coe-
tuviu, muir. ü,4iJU, up. of. eiutr.
esti., llccilga-especial: «Inucferido.
u requerente teve um total ue W)
íiiUiis nau justidcauas uo serviço»
U*>3ü,ÜJj-üuJ.

40 — ituliem dos Santos, matr.
9,921, op. of. uletr. esti., licença-
especial: «indeferluo. u requerente
teve mais de 50 faltas náo Justl-fleaüas ao serviço» (P. 31.618-56).

41 — ítoborto llllielro Sampaio,
matr. 9.1'iii, op. of. letrl. esti., 11-
cenca-especlal: «Indeferido. O re-
quurcntu teve mals de 50 faltas
niio Justificadas ao serviço» (P.
B.150-DU).

*3 — Urbano Lopes Ferreira,
matr. 7 392, máq., pagamento de
diferença de vencimentos como
acidentado: «Deferido. Pague-se o
liquido upurndo de CrS 11.393,00
no período de 10-3 a 22-4-57, em
face da confirmação médica» (P.11.261).

43 — Reproduzir, por ter sa'
do com Incorreção, o Item 64, ri-, ,-.. . , Boletim n. 86, ds 3 do correnti

nos de emergência e temporário i que passa a ter a seguinte reda
pag:

gencli
atrasados: «Em face das lnlorma-
ções. pague-se ao requerente, a
Importância de CrJ 5.957,00, rela-
tlva a abonos dc emergência e
especial temporário atrasados» (P.
14..S01).

SI — Júlio Pinto Coelho, matr.
17.424, talf., pagamento de adlclo-
nais na base de 25%; «Indeferido.
O requerente ainda nfto tem tem-
po para fazer Jus ao que pede»
ÍP. 14.639).

SS — Jofto Batista da Silva,
matr. 3.817, op. of. máq. esti., II-
cenca-especlal: «Indeferido, o re-

ção: llosalvo Lemos Fonseca, ma
tr. 10.835, vigia do T.P., cancela-
mento da consignação de alugue]
de casa em favor de Manoel Jot-
qulm de Azevedo, ¦ nova averba-
cão de Cr» 3.500,00, em favor deManoel dos Santos Rocha, a par-tlr de 1-4-57, sob o mesmo titulo:
«Cancele-se e averbe-se a titulo
de aluguel de casa. na forma daLei n. 1.040» (P. 13.834).

44 — NUardo Ramos, matr. II.493, desenh. S.T., pagamento dediferença de vencimentos durante
período em quo substituiu o chefe

. .... t. s. -.  ...
aux., para prova Junto ao IAPM1 cenca-especlal; «Indeferido, O re-
(P. 12.063). | querente teve um total de 73 fal-

18 — Sebastião Pedro dn Silva, I tas não Justl ficadas ao serviço»
matr. 16.336, c. fog., para pro- 

'" ™ ""¦««>
va Junto ao IAPM (P. 13.129).

9 ftafer Nftt é tofctema
veada «<- MosOm*~"T: **!*»*, ét, frescla****** Os» II«,M _ I8t,0« _

Ztt.*t Blastee Rerabw a CrS **,*** •**»* »me varieSaSr dr pa-*m*n a saa escolha Rna da Al-«i*l». SIS - ll aadar - RuaVinte Se Abril. 7, Uja Itua ioséMj"rt«*^ MI?A — tttttt

19 — Wnldcmnr Fausto dn Oil-
veira, matr. 13.680 m. conv.,
para ptvva em Juízo (P, ia.730).

CERTIDÕES
1 indeferidos)

SS — Antônio Maneei doa Saa-
?os, matr. 11.OOS, e. metra i*.
14.273).

31 — Raimundo Mednlrea, matr.
18.00% talf. (P. 14.384).

QÜINQÜÊNIOS
(Indeferidos)

33 — Antônio Alexandria» de'
Carvalho, matr. 13.692, m. conv. '
(P. 14.1SS)

querente teve mals de 50 faltas em comissão do Escritório Técnl-
não justificadas oo serviço» (P. co: «Em face das Informações e
9.159). parecer da Procuradoria, 344-57,

83 - José Bastos da SUva. ma- Píffi^S.^TOTJlífh a ,l»mpor-tr. 9.938, pç. of. eletr., esti., 11- io"o94). 26.8S9.10» (P
CLODOMIR PI.F.TZ ESPINHO-

LA — Chefe da Divisão de Co-munlcações.(P. 33.192-56)
34 — José niiicKiniin, matr. n.

8.273, trab. t. s. ger. esti., licença-
especial: «Indeferido. O requercn-
te teve um total de 176 faltas não
Justificadas ao Bcrvlco» (P
81.232-56).

91 — Lult Augusto de Mene-
tes, matr. 18.109, trab. t. s. ger.emi., llcenca-especlal: «Indeferido.
O requerente teve um total de 145
faltas não Justificadas ao seryl-
co» (P. 39.331-56).

SS — Mário Fraxáo, matr. n.
18.194, trab. t. s ger. esti., llcen-
ca-especial: «Indeferido. O reque-
rente teve mals de 50 faltas náo
Justificadas ao serviço» (P39.494-56).

ti — NatnUao Pereira Soana,
_23 - Enoci Veriano Nojeira I matV 9-494 Tab tT^rS"-fcr™ matr. 19.517, carplnt. (P. i |»5^a^l&fe&fflg5ro"«éj^.sooi, oucrenle teve um Inliil rtn n=i fui.24 — Manoel Vieira da Sllvn,

*»»U. 16.11MC COTV. 4P. 14.503).
querente teve um total de 75 fal-
ÍP aí B19 56»lílCft(lM *° íervlso,

SUBIRÁ A
TEMPERATURA

Mas nlu se preocupa, mmAMAURY tem a tua roupa te-
porte, blusSei nele 4* ovo CM220,00 Cambraia *t Unho CM450,00, Shorts Usos a CM MIOO
Estampados CrS 180,00 • para oseu Carnaval u conjunta «Dli
que cu sou gostoso» e «Inda oeblusfies de «Tadlnho tt mira» e«Itnclt n'Roll» e blusOa* de CM
70.00 80,00 90.00 100,00
- 150,00 - 170,00. ate CalcesBrancas de Panamá a CM «0,00Preços especluls para revendedo-
res Rua da Alfândega, 318 - 1«nniliir Rua Vinte de Abril. 7 —
loja e nn Penha, Bua Jota Uau-
rlclo. 2ÜÜ-A.

A Cumlssão. durante o refeil-
CITAÇÃO I)E SERVIDOR PARA I ^^"V^níS^^^âtáHo«VISTA» E .U-RESENTAÇAO DE , deMa%,f SSSS ü° Sníi*" dc íi"

BANCÁRIOS EM REVISTA
PARTO SER DOB: — Será hoje pronunciaria pnlo dr.
Oswaldo Nazareth, na Sede do Sindicato, às 1!) lioras.
a Ia. palestra sôfcre o Parto sem dor. Como se w.lis, os
Departamentos Cultural e Feminino programaram páraos dias 3, 10, 15 e 22, uma série de palestras a serem rea-
lizadas pelos drs. Oswaldo Nazareth e Humberto Gtici-
ros. Os Departamentos convidam toda a classe, e cm es.
pecial às bancárias e esposas dos bancários.

AUMENTO DE SALÁRIOS: — Estiveram ontem reuni-
dos na Sede do Sindicato, os representantes de SeçCtes *
Bancos, para discutirem o próximo aumento salarial;
Foi distribuído aos presentes um material cnm um ques-tionário que deverá ser devolvido, com urgência, ao Sin-
dicato.

COMISSÃO EXECUTIVA NACIONAI. DOS UANCARIOS:
— Seguirão hoje para S. Patuo, os membros da Comissão
Executiva dos Bancários, a. tim cie coordenarem com os
colegas da paulicéa, os planos paia a posse tl" bancário
ALFREDO DALMONTE, eleito paia Deleuatlo do IAPB
sm S. Paulo, mas ainda não empossado.

FALECIMENTO: — Faleceu ontem na Beneficência Por
iuguesa, onde se achava internado, o bancário CARLOS
THEODORICO DA CUNHA FONSECA, tesoureiro da fi
.ial do Banco Comórc.o o Indústria de Mina» Garais, nesta
Capital. Carlos Fonseca era muito estimado, pelos seus co-
.egas de Banco, e pelos bancários èm geral, nâo .só p:^a
atenção que a todos dispensava, comu também n;>!o es
pirlto de solidariedade que sempre demonstrou. O entír-
.•o realizou-se ontem no Cemitério de S. Francisco Xa-
vier. A familia enlutada, sinceros pêsames Ue tBancá-
rios em Revista».

TORNEIO INICIO DE TÊNIS DE MESA: — O Depar-
tamento Juvenil comunica que se acham abertas a.s ins-
crlçOes para os bancários e seus iilhos, de ambos us se-
xos, que desejarem participar do Torneio Inicio ile Tcnis
de Mesa.

TREINO DE FUTEBOL: — O Departamento Juvenil co
mímica que amanhã haverá um treino de futebol ná-Sedcj
Campestre, em Jacarepaguá. O Chefe da Equipe tle Ku-
tebol pede o comparecimento de todos os integrantes,
ás 13 horas, no Sindicato. Os que ainda niio se inscreve-
ram pvra disputar partidas de íutebol, queiram tazê-lo
sem demora.

CINEMA NOS CONJUNTOS: — O Departamento Social
do Sindicato comunica que a caravana do Departamento
comparecerá hoje, sexta-feira, no horário das 20 lioras,
ao conjunto residencial Jardim Duas Praias, da Ilha do
Governador, onde, na ocasião, será exibido o filme do
longa metragem «A VINGANÇA DE JES3E JAMES»';
precedido ile um desenho do Popeye,

Sindicato Nacional dos CGstfratnesfrcs,
Marinheiros, Meros

• Remadores em Transportes Marítimos
Sede Própria: Rua Sllvlno Montenegro,, 102 — Sobrado

Telefone: 43-2296 — Matriz: Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Jl SOtinORU DO SINDICATO NACIONAL DOS

CONTRAMESTRES, MARINHEIROS, MOÇOS e REMA-
DORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS, convida os
seus associados que se encontrem em go/os de seus direitos
sociais, para comparecerem a ASSEMBLÉIA GERAL EX

TRAORDINARIA, que será realizada hoje, dia 3 dr
maio, às 17 e 18 horas respectivamente em primeira e se
gunda convocação, em sua sede social .1 Rua Silvino Mon
tenegro, 102, sobrado para tratar da seguinte ordem do
dia:

a) leitura, dlsctnslo e aprovação da ata da assembléia
anterior;

b) deliberar a posIçSo do Sindicato em face das negocia-
çfles sobre a padronização salarial
Rlo de Janeiro, 30 de abril de 1957.

1

WALDIR GOMES DOB SANTOS — Presidente j
*****-******•>' t****tm,m\to***9

DR. A. CAMPOS
mtttacjtjva tfUloeto e «(leriiçttai ds

Mea. MIDOES FIXOS R MOVEIS (Rosch) oom íimtfirlaj
«MtMtUo, *0t ****** rtmtAveU. Consultório: Itua do
Cume 0.1, «da *01 — Segundas, quartas e wxtsa-íc.lras— Telefones 52-6225 



PATRIOTISMO
01? DE MAIO EM CABO FRIO
CADO FRIO. 2 (Pelo tele-

fone) — Au comomorocÕN «lo
%* mnlo Mo anu apresentaram
aqui, o caríUor t!t> umn urna'
do fosln unitária, nn qual
apareceu n rlnsso encabeçou*
do a totalidade da popula-'Clio local, com upiiln 'Io nu-
torldades civis o •.cloilástlcas.

Ar cinco horns dn manlia
houvo uma nlvo.adn. «e/tuln*
dono fis D horas umn concen*
troçílo quo teve- o compareci-
monto do côrcn tio tluns ii.ll
«essen**. nn Companhia Nn*
tlonol tio Alcnlls. Depois «In
¦jonccntraçlio houve um lnn*
the tle confraternizai.*-.*.!

No Parque Beira-Mar, cedi*
io polo prefeito, sr. Nleanor
Pereira tio Couto, rcollzou*se
também uma concentração
•perárla.
', PASSEATA

A noite houve imponente
isenta dc trabalhadores,

a presença tio prefeito,
presidente tin Câmara Mu.
Ipal. sr„F.ugenlo Ribeiro.

RopreseiitantON do governo, de credos roligiosoti, da (íumtra Municipal e de outnu*
de», Juntamento com as organi/açõe» o|Kirárias, promoveram imponentes solenidades —
Reflexo da instalação da industria de alcalls ua vida do município — Uma população inteira
empenhada cm ajudar o engrandecimento de nossa indústria e o progresso do Brasil

NOVO OAIMTKR

tio maln nesta cWtide
dos vorontlorcs Francisco Ul-
bolro e Milton Novollno, do
fiolntljunto reprosentnnto tin
Pnróf|tiln. do roprcBcntnntes
«Inu Igrejas ÍJntlstn o Moto-
dista além tio outrns porso-
nnlltlijilos o tio grando mnflsn
popular.
OrRanlznçOos operárias con-

«lu/lain faixas enm rolvhull-
caçflcs contra a cnrestln, pe-
In sobornnln nnclonnl o po-
la construção o defesa tin in-
dústrin nacional.

Em vários pontos do Cabo
Frio foram colocadas 29 fal-
xa» reíerentcs no Dia Inter-
nacional do Trabalhador.

Na sede do Sindicato dos
Trabalhadores do Comércio
Armnzcnntlor realizou-se anl-
mada íesta.
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O l
apresentou culo uno onraoto
rtsilca» hovae, «iu© M prendem
nos trabalhou tle montnBcm
dn fAbrlca tte soda cáusticas e
barrllhn, alím do vário» «»b.
produto», dn Cl». Nnclonnl do
Alcnlls. Esta fábrica, em «un
faso ntunl do montagem Já
retuif mnts de dol» mil trnbn.
Ihndorcs. A Importnçáo do seu
mnqulnárlo deu Brandi Impul
so no trnbnlho no |x*rto, cri-
nntto novas condlçíes pnrn os
estivadores c ptunonl dn resln-
tOncln.

«ia fábrica, que ¦• imeniin,
.coupnndo «rnmlo área. com
ecren tf* tlc/. enormes pavilhões

INDUSTRIA
O povo (lc

primeiro plano, o edifício alto i o Silo dc Conchas. O tubulão
aparece na fotografia é o forno de cal. A esquerda, instalações

a essa mesma seção da fábrica, ame estão sendo montadas

NACIONAL
Cabo Frio dá

Brande importância ao Inicio
da instnlnçáo da fábrica dn
Oln. Nacional dc Alcnlls. Aqui
nlnsuím Ignora quo durante
muitos anos os americanos,
sem dúvida por Influência tlc
trustOB como ft Ditpcrlol Du.
pont, entravaram ,as domar-

clica do governo brasileiro, cm
torno de financiamento, cem-
pm do material o outras pro-
videncias relacionadas com o
cmprecntllmcnto.

PAO DA DÍDÚ811.IA
Sabe-se que a Indústria de

Alcall*- é considerada o "pão
«Ja Indústria". Sous produtos
principais e subprodutos ílt-ti-
ram numa infinidade dc com.
posições, nfto só da Indústria
clvll como também da Indus-
tria relacionada com a tlefe.
sa nacional.

Deixando de lado os aineri-
canos, o governo dlrlglu-se,
há cerca de três anos, a orga-
nlzaçõcs francesas c todos cs
obstáculos antes opostos fo-
ram rapidamente removidos.

A França está mandando
cm ritmo satisfatório o mate-
rial necessário á montagem

PAUTE MONTADA

A parto do cal já está qun.
st montada. Quem passo pe-
Ins inifiliii,.., .-i da fábrica
tem a attnçfto voltada para
a Imponência do alio «lo Con-
chás, um edifício que corres-
ponde á altura de um príiTIo
di cinco ou seis nudares, d«i
endo sal uma tubulação do
cerca do cem metros do cum.
pnmentn, quo comunica o si.
lo com outra scçilo da fábrica,

NOVA FABRICA

A Cia. do Alcalls produzirá
principalmente soda cáustica o
barrllhn, produtos quc somos
hojo obrigados a importar.
Sáo eles extraídos de conchas
retirados por mel» do dragas
da Lagoa de Arnruama. Entre
os subprodutos figura o clore.
to de moRnésIo.

Está projetada uma fábrica
•lerná cre cimento, que usará
resíduos nfto empregados pc-
la Cia. dc Alcalto, que só po*
de utilizar, para a sua predu-

ATROPELADO NA
RUA FREI CANECA
Foi preso eni flagrante "«

6' Distrito Policial, o motoris-
ta Raul Costa que dirigindo
acnmlonetc chapa 7391U DP
atropelou em frente ao nú-
mero 40 dn Run Frei Cane-
ca, o r;r. Alcides Ribeiro da
Silva, brasileiro, casado, eom
46 anosi residente em Duque
de Caxias. A vitima fol in-
ternatla em estado de choque
no Hospital Souza Aguiar.

«áo, a parte mais pura. ftoan-
do o* resíduos d».i ooasfea*,
cm sun porção mais *__Ho*a,
pom o fabrico tle cimento.

O material da cia. de M~
calla vem todo tf* França, !_.
cluslve alBuma* partes quo o*
trances.**! obtém noutra* oe»-
tros Hiduiitrlal* da Europa e
que fazem parto do c_W«mli.
Assim, ó de procedenela no-
ni.giioM o ""orno SmfcMj,
maroa de reputação mundial.
Há também equip*mentoa de
procedência suíça.

ATITUDE PATIUO-MA

Os operários o técnico* da
Companhia trabalham possui,
dos do mesmo espirito pa*
triótlco característico do pas-
soai tia Petrobrás. Sáo ho-
mens quc sc sentem orgulho-
sos dc contribuir diretamente
para o engrandecimento do
Urasil-

Os estivadores c trabalha-
dores da resistência de Cabo
Frio trabalham na descarga
de material da Companhia
com o mesmo sentimento tle
responsabilidade e dc pátrio-
tismo. As relações entre a
Companhia e as entidades
.sindicais da estiva e da resis-
tôncla sfio satisfntórlns.

Todo o material 6 transpor-
lado em navios do Lóltie Bra-
slleiro, cujas tripulações eon-
fraternlzam com os portuft-
rios e t>mpregados da Cia. fie
Aicalis. Os desembarques são
leitos em tempos de «record»
e rom o máximo de cuidado.

Os reflexo econômico dn
instalação da fábrica da Cia.
tle Alcalls em Cabo Frio não
poderia deixar tle influir nas
comemorações do lv de maio
deste ano, imprlmindo-lhe o
caráter unitário c patriótico
dc que se revestiu.
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Uma turbina dc nove mil quilos, destinada è fabricação dc barrilha. quando desembarcado de
um niu-io do Lóide. cm Cabo Frio. O barco esta ao largo. A descarga i leita cm condições espe-
ciais. A turbina 6 depositada pelo guindaste dc bordo num caminhão, quc encosta no navio, levada
por umn barcaça. Os estivadores c o pessoal da resistindo dedicam o maior Inferisse no r.ip.f/o efe-
scmbnr.ifo da carga destinada a Cia. dc Alcali», movidos por um sentimento patriótico.

COM A INAUGURAÇÃO DA ADUTORA DO GUANDU:

(ESPERA 0 POVO CARIOCA NÃO
FALTAR MAIS ÃGÜA NA CIDADE
:¦
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' 
llecorreu a policia cario-

à macumba na esperan-
de desvendar o mistério-
assassinato das milioná-

da Tijuca, segundo
ont* um repórter em «Ul-

Hora». Não diz quan-
a policia técnica ou a

popria cheíatura será con-
ida a um pai de santo.

•
Catedrátlcos do Pedro n,

e*ignados pelo ministro da
nucação, traiam de simpli-

Ucar a lingua portuguesa, e
está muita gente receiosa
que suceda o que suce-

leu à simplificação ortográ-
Sea, com sua acentuação
ompllcadissima.

*
O governo socialista da
rança apreendeu uma edi-
to do semanário «Fràncè*
)bservateur», alegando que

Mia critica á situação na
rgélia punha em risco «a

egurança interna e exter-
Da do Estado». O berço da

liberte, ógaliló, fraternité»
lá não agüenta a livre cri-

i?
*

Instalou-se ontem no Ita-
¦larali a Comissão Mista
Brasil-Itália de Desenvolvi-
bento Econômico. A seção
prasilelra desse órgão é
presidida pelo ministro Bar-
losa da Silva, o que íaz
prever sabotagem nas rela-
Itfies italo-brasüeiras. O ho-
Iniom é peça do monopólio'Ianque 

de nosso comércio
exterior.

*
Quando a maré baixava,

aa moradores de zona en-
Ire Mauá e Olaria viam pés
fcumanos a boiar. Ali fo-
fain encontrados os cadáve-
les de três pescadores da
[Colônia 2-4, de Ramos, que
¦e presume assassinados por
Wambanceiros», ladrões de
¦arraia de pesca.

*
Em «mpla nota no «Dia-

Mo da Noite», o Sr. Moniz•fiandeira resume os dados a
Wespeito das experiências com
pombas A e Ií: «os niveis
|4e estrôncio 90, causador de
•Câncer nos ossos, já atin-

Ifljem a doso máxima per-
pitssivel no esqueleto huma-
_o.>
I

Sob a Inspiração do dire-
|or da Divisão de Educação

xtra-Escolar, reuniram-se
Ministério da Educação

aestres, educadores, direto-
de colégios para cogitar
meios de estimulo à

laçSo de bandas e íanfar-
estudantis nos estabelo-

aentos de grau médio.

A de ante-ontem tod a
pudor demonstração de 1«
He Maio em Tóquio, desde
6 íbn da guerra. Os traba-
¦tadores japoneses, além de

RI** reivindicações lmedla-
BO, levantaram questões
(olltlcas de ordem nacional
1 Internacional, Inclusive a
lessação das experiências
Itflmicas.
mmmtmmmm^tytysy/\t\ttttt*»mn*\\

O *e. Kaarfto d* Uma, pro-
feito desta Capital, Inaugurou
ontem na Rua Monsenhor Je-
rOnlmo, a nova adutora do
Guandu, com capacidade de 200
mllhOes de litros diai-iua para
Borem distribuídos àa Zonas
Centro e Norte do Distrito Fe-
deral. NSo resta dúvida que os-
ta noticia causara certo alivio
ao povo desta cidade que tem
estolcamente enfrentado a es-
casaSa do precioso liquido em
suaa torneiras.

DETALHES TÉCNICOS

Em sua exposição o Prefel-
to Informou aos presentes que
a primeira etapa da constru-
çfto da adutora do Guadú tora.

Mais 2*90 milhões de litros, promete o prefeito
— 0 precioso líquido será distribuído para
as zonas Norte e Centro — Espera-se me-

lhor distribuição para a Zona Sul

capacidade para 380 mllhOes da
litros diário», mas, por convo-

nléncla técnica, apenas seriam
aduzidos 200 milhões. Salien-
tou o Sr. Negrão tle Lima quo
Ssto refflrço melhorara cm mui-
to a distribuição do água nos-
ta capital, pois viril fazer com
que tOda .1 água do Rio Douro,

HOJE ASSEMBLÉIA NO
SINDICATO DE ENERGIA
Hoje, às 18 horas, será realizada uma importante

assembléia no Sindicato dos Trabalhadores nas Indus-
trias de Energia Elétrica e da Produção do Gás do Bio
de Janeiro, onde por certo, serão tratados assuntos de
grande importância para aquela corporação. A ordem
do dia desta assembléia, constará da ratificação das co-
missões indicados pela diretoria do Sindicato o um outro
ponto para assuntos gerais, quando os associados terão
oportunidade do levantar as suas diversas reivindicações.

anteriormente levada para o
reservatório do Engenho de
Dentro, passo a abastecer sO-
mento o reservatório do redre-
gulho, reforçando com Isto em
cerca ile "0 milhües de litros a
Arca servida por este reserva-
tOrlo.

Por outro lado, a nova adu-
tora permitirá melhorar em
cerca de 20 mllhOes dft litros o
abastecimento na Zona Sul,
através do manobras a serem
executadas.

38 KM DE TUBOS

Na nova adutora foram em-
pregados M.000 metros de tu-
bos, sendo dn notar que estes
tubos são os do fabricação da
"Tetracap", que em diversas
oportunidades têm estourado,

Incêndio no Teatro Recreio
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Reeleito o sr.
Djalma Santos

Terminou ontem as eleições
realizadas no Sindicato Nacional
dos Rádio-Tclef.-alistas da Ma-
rinha Mercante.

O sr. Djalma Santos, íoi rael-
leito presidente ficando a dire-
toria assim constituída: Presi.
dente, Djalma Santos, secreta-
rio, Narciso de Almeida Couto,
tesoureiro, Cidney Marques
Dantas e para o Conselho dn
Federação: Jcão Filipe Ploret,
João Santana Borba e Amadeu
Marcos Branco, o sr. Djalma
Santos também foi eleito su-
plente, para o Cons-lho da Fe-
deração. Votaram na capital 47
associades e 169 votaram por
correspondência.

36. existindo mesmo um lnqu6-
rito da própria Prefeitura mos-
trando os inconvenientes da
utilização de tubos daquela es-
pCcie. Esperam os Cariocas que
os mesmos não venham Be rom-
per, prejudicando assim o íor-
neclmento do água o quo desta
feita a pomposa inauguração,
não fique apenas em bonitos
discursos, mas sim, que haja
realmente abundância do llqul-
do tão escasso.

Autógrafos ie Jurema, Ho
Barraca da Livraria Indepen

Amanhã, na barraca da Editorial Vitória, na feira de livros da Praça
Floriano, a autora de "China Sem Muralhas"

GRAJAÚ
SEM ÁGUA

Na rua Itabalana, no bairro
do Grajaú, a falta dágua cone-
tltue um verdadeiro suplício.
Apenas as casas quo possuem
cisternas são atingidas pelo
precioso liquido. Esta a recla-
mação trazida à nossa redação
por moradores daquela rua.
Acrescentaram que, enquanto
nas casas residenciais as faml-
lias não dispõem de água para
as mais prementes necessida-
des, nas bombas de gazolina si-
tuàdás na proximidade há ver-
dadelra fartura. Apelam, pois,
para as autoridades do DAE,
afim de quo seja. regularizado o

abastecimento daquele setor.

JUREMA YARY AUTORA
DE (CHINA SEM MURA-
LHA» CONCEDERA AU-
TÕGRAFOS NA FEIRA DE
LIVROS, DA CINELÀNDIA
HOJE DIA 3 DE MAIO NA
BARRACA DA LIVRARIA
INDEPENDÊNCIA, SÁBADO
DIA 4 DE MAIO, DAS 18 ÀS
20 HORAS, NA BARRACA
DA EDITORIAL VITÓRIA,
segunda-feira dia (3, na bar-
raça da Livraria São José e
terça-feira dia 7, na Editora
e Livraria Prado, Horário
igual para todas: das 17 às
20 horas.

SAUDADO O LIVRO
NA CHINA

A jornalista Jurema _ary,
autora de «China sem Mura-
lhas» recebeu da Associação
de Relações Culturais do Po-
vo Chniês com o Estrangei-
ro uma carta de agradecimen-
to pela publicação de seu li-
vro e assinada pelo presiden-

te da mesma sr. Chu Tu-nan
que foi diretor também tio
conjunto da ópera tle Pequim
que esteve entre nós, n0 ano
passado.

Juntamente com a carta re-
receu a mesma um recorte de

ELEIÇÕES ENTRE OFICIAIS

ATROPELADO
POR AUTO

Ao tentar atravessar a
Praia do Flamengo esquina
com Rua Ferreira Viana, a
doméstica Geralda Gttima-
rães, brasileira, casada, com
25 anos de idade, residente,
à Praia do Flamengo, 56 ca-
sa 34, foi colhida pelo auto
chapa 13-29-27, dirigido pelo
seu proprietário Augusto Sil-
va Barros, A vitima foi so-
corrida no Hospital Souza
Aguiar, onde ficou interna-
da.

J No flagrante acima, coibido ao inicio da apuração ;
< do pleito no Sindicato Nacional dos Oficiais de Náutica, ,
) presentes os dois candidatos, srs. Serapião Nascimento !
S e Emilio Uoiiíante. O quorum estabelecido, de õiil votos, '
I foi ultrapassado, pois que votaram 784 associados. Pre- <
) side a apuração o procurador da Justiça do Trabalho, 

'

, dr. Justiniano José da Hoehu, auxiliado pelos sr. Djalma da ,
l Ctinbu Mello Filho è Hilos Bastos, funcionando conio fis- ,
) cais os associados José de Oliveira e Altamiro Campos '
] Ribeiro.

sil. Entre outras coisas a nc-
jornal chinos com a noticia
da saida cl,? seu livro no Bra-
ta esclarece: «-Essi* livro que
descreve a nova China é con-
siderado o primeiro u;i hisl_
ria brasileira».

OPINIÕES
Dois Senadores opinaram

sobre o livro que alcançando
grande sucesso de livraria já
está vendendo a sua segun-
da edição.

Disse o Senador I.ouriva!
Fontes: «E' um livro Impres-
nionante. Uma análise pro-
funda, um documento vivo e
sentido. Não sni quem melhor
tenho desvendado a China no
va sem muralhas. Li o reli
para acreditar e aprender. A

sua inteligência trouxe até.
nós uma China pura e sen-
sível. O seu estilo soube
transplantar imagens distan-
tos. Cresci em amor (. sim-
patia por tnnta coisa vista e
compreendida.

O Senador Domingos Veias-
co expressou-se da seguir*,
te forma: «A alta sensibili-
dado tio Jurema Yary nos
pôde dar uma imagom vivi-
da do povo chinês, de seus
costumes e do sua cultura.
Aos que não conhecem a
China aconselho a leitura cU
China sem Muralhas na qual
encontrei um retrato nítido
daquele Pais, nestes dias de
profundas transformações so-
ciais, econômicas e políticas-».

Ricardo de Araújo Joppert
que responde ás perguntas
sobro a China no programa
de televisão «O Ceu é o Li-
mite» declarou á pro-^jr.itc
de 'China soro Murainas»'.
«Devo ao livro «Cirna sem
Muralhas» mais do que o sim-
pies prazer que suas páginas
me nroporcionaram: sou-lhe
também gral o polo muito
que nele aprendi».

A TELEFÔNICA NÃO CUMPRE
OS CONTRATOS COM A P.D.F.

¦Pachada da tradicional casa dc espetáculos musicados da Afiia
Pcfiro Primeiro

Mais uma vez o tradicional
Teatro Recreio, à rua Pedro
Primeiro, foi palco do um vio-
lento incêndio, que causou
grandes prejulícs ao sr. Vai-
ter Pinto e ao popular Cole.

BffCIO DO FOGO

•em «tt* __tru_n pudeaae
peoelaor a hiwa exata, ante-
ontMra, durante a madrueada.
ti*_s«un,es notaram que enor
-»¦ labai-edaa oom atlnslam
v*rlo-i metro* «e altura, ae
P»*oÍi«-»vám noa fundo» do
Teatro Recreio. Dado o alar-
me, compareceram os bombel.
ros do Posto Central que, com
multo custo conseguiram iso-
lar a parte sinistrada cio res-

entanto evitar a total destrui-
ção dos cenários e roupagrns
o.ue estavam guardados no
barracão sinistrado.

GRANDES PREJUÍZOS

Nossa reportagem conseguiu
apurar serem avultados es
piejuizoa do empresário Vai-
Cer Pinto e do ator Cole. O
popular Cole, afirmou quc
seua prejuízo» ascendem a ml-
lhoea «le cruaelroe, pois íoi
destruído todo o material de
* peças encenadas no Rio e
que seriam enoenactaa também
em Sfto Paulo. No entanto,
também fomos Informados
que os cenários e guarda rou.
pa, estavam segurados na Cia.
AUãuUç» «fc Seguro*,

Mais uma vez os péssimos
serviços da Cia. Telefônica,
foram focalizados na Cama-
ra dos Vereadores. O verèa-
dor Aníbal Espinhcira, de-
nunciou que 0 Departamento
de Concessões da PDF ao in-
vés de zelar pelos interesses
do povo, fazendo com que se-
jam cumpridas «in tõtum» as
cláusulas contratuais ao
contrário, satistaz todas as
exigências tia Light.

Não resta menor dúvida
que a Light e a Telefônica
tem sido bastante beneficia-
da por estas atitudes do De-
partamento de. Concessões,
conseguindo sempre que piei-
team. novos aumentos em
suas tarifas, sem no entanto
atender a população carioca,
com a devida consideração.
Hà exemplos de Inscrições de
telefones que há mais de 8
anos não são atendidas.

Quando surge na Comissão
de Fiscalização, algum mem-
bro que tem a necessária co-
ragem de denunciar as arre-
metidas da empresa imporia-
lista contra a bolsa de rqvo

carioca, sua demissão é su-
mária. Tal aconteceu com o
engenheiro dr. Benevolo, que
por lazer cobrar uma multa
legal e contratual, à Light.
foi sumariamente demitido de
suas funções.

O vereador Anibal Espl-
nhèlr.a; também solicitou ime-
diàtas providências das au-
torldades municipais, a fim,
do que sejam reincindidos os
contratos com a Cia. Telefô-
nica, e ser aberta uma con-
corrência para que outras
firmas venham prestar ser-
viços a altura à população
do Distrito Federal.

SUICIDOU-SE
0 COMERCIANTE

Sem deixar qualquer nota
esclarecedora, pda t**enno -> vi-
da, em sua resldínda, onde
funciona também um depdsi-

to de vidres de sua propriedade
o cicTadão português, Teoto.
nio da Silva Melo, cat»do, com

56 anos ffe idade.

A PALMEIRA
AMEAÇA CAIR

Em Cascadura, na esquina
das ruas Tarietá e Imbaré,
existe uma grande palmeira
que ameaça cair a qualquer
momento. Concretizada tal
ameaça, estariam sujeitas a
graves perigos diversas casas
ali situadas. Os moradores
apelam para as autoridades
municipais, no sintodo de pro-
videnciarem a retirada da
incômoda palmeira.

Câmbio Negro na Venda do Pescado
Durante a sessão de on-

tem na Câmara dos Vertado-
res, o vereador Geraldo Mo-
reira, denunciou sérias irre-
gularidades que se vam pro-
cessando na distribuição do
pescado nesta captial. o re.
presentante do PTB, focalizou
que vem se agravando dia a
dia aquela distribuição e que
o câmbio negro tem se incre-
mentado com a conivência
das autoridades.

Segundo aqurle edil carioca,
o próprio diretor do Enlrepos-
to de Caca e Pesca, facilita a
ação des especuladores,
pois não fiscaliza devidameri-
te os pr;ços nue estes impõem
aos feirantes. Citou mfo" em
que o peixe "Namorac.-' é
vendido naquele Entreposto
por Cr$ 46,00 quando o pr:ço
tabelado nas feiras é de 28
cruzeiros.

•A^- Cá dê os moedasf

-jj-- Querem lecionar

-Ar Mais locomotivas

Procura o diretor da Casa da Moeda explicar porque desa- (como gosta de dizer o sr.
pareceram da circulação 16 i ilhões dc cruzeiros cm moedas dc Nilo Roméro) de professo
50 cenf.wos. Acha quc o povo gosta dc colecionar. Poderá? Serão ros. Assim podem ser provi
os cofres infantis? Ou a Light. para justificar o arredondamento das não Só as 10 escolas no
rfa passagem dc bonde cm duas pratas?

*
Vai a Central do Brasil

adquirir 25 locomotivas Die-
sel-elétricas. Uma ótima no-
tlcia para os cariocas, se se
tratasse de formar novos
trens que nos trouxessem gft-
neros de primeira necessida-
de. Mas não: o que a Cen-
trai visa é a ampliação da
exportação do minério de fer-

As normaüstas, em memo-
rial ao prefeito, oferecem-se

vas que a PDF inaugurará
brevemente, mas ainda ou
tras com que se passe a es-
tãbelêcimontòs oficiais o ex
cedente que está sendo man-

para lecionar. Eis ai um dos tido em colégios particulares
meios de «atenuar a crise» nem sempre a contento.

GomUtOs* Ae ptit recorreram t imprensa para fazer chegar
a» autoridades competente» tuas queixa» contra internatos parti-enlatei onde a Prefeitura matriculou seus filhos. Alim de não
revelar aproveitamento, a garotada está passando fome. Chegam

TO, que o truste Ianque da os Industriais do ensino inclusive a suprimir o fornecimento d,
Bethlem Steel já transporta leite aos internos. Quase todos ostentam nomes dc santos e ae
em regime deficitário para nprcjcn.am como instituições pios.
nossa principal estrada. PEDRO VELHO

Ul


